
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Oficion.o PMC/SEGOV/33712008

Congonhas. 28 de novembro de 2008.

Exmo. Sr.

João Lourenço Gonçalves

Presidente da Câmara Municipal de

CONGONHASÀ/ÍG

Assur.rto: Encaminhamento.

Senhor Presidente.

Encaminhamos. para análise e votação dos Senhores Vereadores. !!!
CARATER DE URGENCIA. Projeto de Lei que "Altero valor da Tabela de Preços de

terreno no anexo I, da Lei n." 2.582, de 30 de dezembro de 2005, modifrcodo pela Lei 2.676,

de 29 de dezembro de 2006, que Estabelece a Plonta de Valores Genéricos para efeito de

crílculo do IPTa, e concede remissão porciaf'.

Aproveitamos o ensejo para nossa manifestação de apreço e

consideração e subscrevemo-nos.

Atenciosamente.

ARNALDo ,^ rMà*-,,
Secretário M un)úal\e Governo

Cânra Municiml de Cmgoúas
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Rffibrdo em gfl,de /Ldc 2CqÍ
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pRAqAPRESTDENTEKUEITSCHEK,,t35-CENTRO-CONGONHAS-MG-CEP36415-000-ÍEL.:(31)3731-1300-tü:(31)3731-1240-www.congonhas.mg.govbr



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

PRO.IETO DE LEI N.' o66

Altera valor da Tabela de Preços de terreno no
anexo I, da Lei n." 2.582, de 30 de dezembro de
2005, modificada pela Lei 2.676, de 29 de dezembro
de 2006, que Estabelece a Planta de Valores
Genéricos para efeito de cálculo do IPTtl, e

concede remissão parcial,

A Crâmara Municipal de Congoúas, Estado de Minas Gerais, aprovou e eu.
Prefeito, sanciono e promulgo a segünte Lei:

Art. l' Fica alterado o valor da Tabela de Preços de Terreno do Distrito 02,
Setor 01, Quadra 001, do ANEXO I da Lei n." 2.582/05, modificada pela Lei 2.676/06,
passando a constar o seguinte:

Art. 2" Fica o Poder Executivo autorizado a conceder remissão no percentual

de 40% (quarenta por cento) sobre os créditos tributií,rios do Imposto Predial e Territorial
Urbano - IPTU alusivos aos exeÍcícios de 2007 e 2008, incidentes sobre os imóveis
constantes da área descrita no artigo anterior.

Art, 3' Esta lei entra em vigor na data de sua publicação

Congonhas. 27 de novembro de 2008.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS
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Senhor Presidente,
Senhores Vereadores,

O presente Projeto de Lei objetiva obter autorização desta Colenda Casa
Legislativa para que o valor constante da Planta de Valores Genéricos para efeito de cálculo
de IPTU seja adequado ao valor de mercado efetivamente apurado pela Prefeitura Municipal
em Perícia Técnica.

Com efeito, o valor de RS 40,00 m'? previsto atualmente para o Disüito 02,
Setor 01, Quadra 001 é muito superior ao valor de mercado, tendo sido apurado em processo
administrativo, através de perícia técnica o valor de R$ 24,00 m'?.

Se atualmente o valor de mercado do m' é de R$ 24.00 não poderia ser de R$
40,00 nos exercícios anteriores, vez que os imóveis em Congonhas tiveram seus valores
aumentados consideravelmente nos últimos anos. Fazer o lançamento e cobrar pelo preço
fixado pela Lei, ceÍamente teremos impugnação do contribuinte, onde o Município poderá

sucumbir em demanda judicial. Desta forma, necessiirio fazer a remissão no percentual de
40% dos créditos a serem lançados referentes aos exercícios de 2007 e 2008, dos imóveis
supra indicados nos termos do arÍ. 172, V do CNT, para que possamos ajustar a cobrança ao
valor justo.

Observa-se que a renúncia foi considerada na estimativa de receita da lei
orçamentária e não afetará as metas de resultados fiscais prevista na Lei de Diretrizes
Orçamentárias, conforme Declaração ânexa.

CeÍos da aprovação do Projeto de Lei em CARATER DE Êxcr para
que o lançamento do exercício de 2009 possa ser efetuado de forma justa atendendo aos

interesses do Município. manifestamos nossos agradecimentos e. no ensejo extemamos todo
nosso respeito e consideração aos membros do Poder Legislativo Municipal.

Atenciosamente.

J l -- l--
dsra ôanmoERSON C
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

DECLARAÇÂO

O presente projeto a ser aprovado pelo legislativo visando a alteração do valor da Tabela de

Preços de Terreno do Distrito 02, Setor 01, Quadra 001, do ANEXO I da Lei n.'2.582105,

modificada pela Lei 2.676, de 29 de dezembro de 2006, onde passará a a constar o valor de

R$ 24,00 (vinte e quatro reais) o m2, traduzindo em um percentual de remissão de 40%o

(quarenta por cento) sobre os créditos tributrírios do Imposto Predial e Territorial Urbano -

IPTU alusivos aos exercícios de 2007 e 2008, não causará obstáculo à obtenção do resultado

primario estabelecido na LDO e consequentemente na LOA de 2009.

Tal afirmação é respaldada pelo fato de que quando da Elaboração da Loajá havia fatores que

indicavam a possibilidade de remissão de tal valor do IPTU e a mesma foi considerada no

cálculo.

A meta de receita estimada encontÍa-se dentro dos parâmehos de conservadorismo, podendo

até mesmo gerar uma tendência a excesso de arrecadação.

Portanto atendendo o que prediz o art. 14 da Lei de Responsabilidade Fiscal, especificamente

em seu inciso I, pode-se afirmaÍ que a aprovação de tal projeto não irá impactar

negativamente os valores já previstos para resultado primário e nominal.

Congonhas aos vinte e oito dias do mês de novembro de 2008.

Lu n uerra

Diretora de Planejamento e Orçamento

o
lratÍícula 2232

ScddÍtá MuniclPal do Flnânçâs
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Exmo Senhor
Anderson Costa Cabido
DD. Prefeito de Congonhas

Neste sentido, sem renunciar a qualquer discussão sobre a
legalidade da cobrança ou da exigência tributária, o que fará quando
eventualmente intimado do lançamento, vem a Gerdau Açominas, sempre
dentro do espírito de cooperação e parceria como Município de Congonhas,
requer a revisão do valor arbitrado na Lei no 2.676 de 291122006, para
patamares próximos à realidade.

Por fim, ressaltamos que a Lei tratou as áreas da Vale e da CSN em
valores mais próximos do mercado entre R$ 20 e R4 30,00 o m2. Assim,
requer, ad argumentadum tantum, aplicaçáo do principio da isonomia tributária,
vez que trata-se de empresas com as atividades econômicas semelhantes e
próxrmas.

N.T. pede e espera deferimento.

Belo Horizonte, 25 de fevereiro de 2008

go

Fomos informados de publicação de lei por esse município, que teria
fixado o valo^r de metro quadrado de terrenos da usina de Gerdau Açominas em
R$ 40,00 m'(quarenta reais o metro quadrado), o que é, "data vênia", irreal e
desfundamentado de qualquer transação ou valor eventual de mercado.

Com efeito, conforme poderemos comprovar por laudos de avaliação
ou escrituras públicas de transação de imóveis, o valor de metro quadrado de
imóveis na região limítrofe à usina da 

^Gerdau 
Açominas encontra-se em

patamares muito inferiores a R$ 20,00 o m'.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

PORTARIA N.u PMC/139, DE 3l DE MARÇO DE,200E

O PREFEITO DE CONGONHAS, no uso das atribuições que lhe confere o
art. 3l, inciso II, alínea "d", da Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:

Art, 1o Nomear os servidores Ademir Pereira de Oliveira, Vilma de Moure
e Geralde Aparecida A.mbrósio para composição de uma comissão especial
encarregada de avaliar o requerimento feito pela empresa Gerdau Açominas S/A, constante do
Processo AdministÍativo n" PMC/002147/08 e apresentar sugestão ao Executivo.

Parágrafo único. A Comissão será presidida por Ademir Pereira de Olivein
e teÍá o prazo de 30 (trinta) dias para conclusão dos tdbalhos.

Art. 2" Esta portaria etrtra em vigor nâ dat8 dssua pubücação.

Congonhaq 3l de mrç,o de 2008.

e

- )^-- l- -
COSTA CÀBIDO

^

de Congonhas

Secretá Municipal de Goyerno

.

Nomeia comissío especial.
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ATA DE REUNIÁO

Às quatorze horas do dia oito de óril de dois mil e oito, reuniram na sala
da Procuradoria os membros da comissão especial nomeada pela Portaria n"PMC/I39 de
3110312008, com o objetivo de dar inicio aos trabalhos de análise do presente processo.
De início, o presidente indicou para funcionar como secretária a Sra. Geralda Aparecida
Ambrósio.

Iniciados os trabalhos, foi lido o requerimento do gerente jurídico da
Açominas e discutido amplamente seu conteúdo. A comissão chegou à conclusão que o
valor inserido no anexo I da Lei 2.582 de 3011212005, através da Lei 2676, de
291122006, Íealmente está acima do de mercado, considerando a localidade, o tamanho
da área e os outros valores constantes do anexo I da referida lei. Entendeu a comissão
salutar a modificação através de Lei, vez que uma impugnação ao lançamento acarretara
prejuízos ao Município e frustará sua expectativa de arrecadação. Caso o Municipio não

acate a impugnação na via administrativa ceÍamente terminará na via judicial, onde o
Município poderá ür a ser condenado a pagar custas de processo, honorários periciais e
de sucumbência de valores consideráveis, considerando o valor discutido.

No entanto, a comissão, de forma unânime entendeu dificuldade em

sugerir novo valor para o Sr. Prefeito, por se tratar de uma análise técnica especializada
da qual os membros não tem conhecimento. Não tem os membros da comissão a

certeza de possuir o Município, em seus quadros, profissionais aptos a uma avaliação
desta natureza. Desta forma a comissão entendeu salutar o envio do presente processo

para a secretaria de Administração para indicar profissionais, caso o município os tenha

ou efetive com urgência a contração de uma perícia paÍa que dê suporte técnico à
comissão. A secretária proüdenciará também, a juntada de novas peças necessária à
avaliação, como lei de ampliação do perímetro urbano de Lobo Leite, mapa e demais

documentos disponíveis e necessários à avaliação.
Nada mais havendo a trataÍ, encerrou-se a presente reunião, esclarecendo

o presidente que haverá nova convocação tão logo tenha concluido o trabalho pericial.

Í' de liveira
President

alda Aparecr a brósio
Secretária

Vi ra
Membro
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COMUNICAÇAO INTERNA

De: Ademir Pereira de Oliveira - Presidente Comissão Portaria n" PMCi 139/2008
Para: Anderson Costa Cabido - Prefeito Municipal

Senhor Pre t'eito.

Tcndo em vista o prazo determinado por V. Exa. para conclusão dos
trabalhos previstos na Portaria n" PMC/I39/2008, Processo Administrativo n"
PMC l2l47l08 e considerando que ainda não foi contratada perícia já determinada por V.
Exa. para dar suporte à Comissão, venho requerer a V. Exa. prorrogação do prazo por mais
45 ( quarenta e cinco) dias.

Congonhas, 28 de I de 2008.

ra de Oliveira
Presidente



PREFEITURA MUNTCIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS $
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RESOLVE:

Art. lo Conceder 45 (qüÉ1ta e cinco dias), a partir desta data, para a
comissão especial nomeada pela Portada n.o Pli,F/ 139, de 3l de março de 2008. encarregada
de avaliar o requerimento feito pelá'ê'rnpresa G..erdau Açominas S/A concluir os trabalhos.

entra em.v$oi natarg de sua publicação.
.:.- ." , :- ., :..

Congonhai.13 dejunhp de 200&.. :"- ', 
t{!
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Art. 2" Esta DortÍiiÍa
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Secret Municipal de Gdverno
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PORTARIA N.'?MC/|!3!I, DE I3,DE JUNHO DE 2OO8

Concede prrzo porr a Comissío nomeada pela
Portaria PMC/139, de 13 de março de 2008
.encerrar os tnbrlhils.

O PREFEITO DE CONGONHAS, no uso das atribuições que lhe confere o
art. 3 1, inciso II, alínea "i", da Lei Orgânica do Município,



Prezado Senhor,
Sirvo-me da presente para solicitar a V. Sa. a contratação de perito

técnico para avaliação dos imóveis da Gerdau Açominas S/A., localizados no Distrito
de Lobo Leite, conforme processo administativo n'PRO/02147/08, para atender à

Comissão Especial nomeada pela Portaria n' PMC/139/2008 e à autorização do Sr.
Prefeito Municipal, as fls. 66 do referido processo.

Entendo que a conEatação deva se efetivar pela SEAD ou SEFIN, vez
que tal pedido por mim formulado e autorizado pelo Sr. Prefeito, é na qualidade de
presidente da comissão, não como Procurador Geral. Se houver entendimento diverso,
há necessidade de suplementação, vez que não dispoúo de saldo necessário a
acobertar a despesa.

Faz-se necessário esclarecer que a avaliação de que necessitamos não é
uma avaliação comum, mas trata-se de um serviço singular, porquanto a área a ser

avaliada é de mais de 6.500.000,00m2 ( seis milhões e quinhentos mil metros
quadrados). Não há notícias de que o Município tenha enfrentado uma situação desta
antes.

Por outro lado a comissão não tern coúecimento de que tenha
profissionais na cidade ou região que possa fazer este serviço.

Além de selecionar uma pessoa capaz de realizar avaliação desta

magnitude, também há que ser uma pessoa de confiança da Administração, por se

tratar de valores consideráveis de uma importante receita própria do Município.
Ademais, tal situação poderá chegar ao Judiciário, caso haja discordancia da ernpresa

requerente. Neste caso, precisaremos de um profissional que dê suporte ao corpo
técnico do Município.

Fiz contato com o Dr. Márcio Magalhães, que funciona como perito do
Juizo da Comarca de Congoúas em vários processos e tambem presta serviços para o
Município e ele, ao tomar ciência do serviço sugeriu a empresa Host Engenharia
Consultoria e Sistemas Ltda, que possui em seu quadro societário o engenheiro Helio
Salatiel Queiroga, cujo currículo atende às expectativ.§ do Municipio.

Pelo exposto, sugiro a contratação da referida empresa, por se tratar de

um serviço técnico especializado de natureza singular.

Atenciosamente,

1)Ír
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reira de Oliveira
Presidente da Comissão Especial
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coMUNrcAÇÃo TNTERNA N" 069/2008

DATA: 24 de junho de 2008
DE: Ademir Pereira de Oliveira- PROJUR
PARA: Alexandre José Ribeiro Costa - SEAD

o^r"
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HOST ENGENHARIA LTDÂ
AVALTÂGÕES, PERIGIÂS,CONSULTORLI
RUÂ BONFIM 390. BELO HORIZONTE

Belo Horizonte, 20 de julho de 2008

A
Prefeitura Municipal de Congonhas

Congonhas
Minas Gerais

Prezados senhores.

Ilef.: Justificativa

Consoante a solicitação de V.S.as, vimos submeter à Vossa

açrreciação, nossa justificativa para o preço adotado na proposta dtts

honorários, para a realização de avaliação de terreno neste município de

Congonhas - MG.

O valor sugerido, está em consonância com a tabela de honorários do
IBAPE/ MG - Instituto Mineiro de Avaliaçóes e Pericias de Engenharia,

especificamente no seu artigo 130. Esta tabela pode ser obtida no site

a -m m.br

No custo deste trabalho estão inclusas as despesas necessárias à sua

realização dentre as quais destacamos:

a) Custos relativos à execução propriamente dita do laudo ou pareccr.

sendtt: pupel, cartucho de tinta, impressão ourevelação defotos, ÁRT

etc

b) Custos com manutenção de escritório, relacionados ao tempo em qtrc

o trahalhofoi executado tais como telefone, provedor de internet,

energia elétrica, papel de.fax, entre outros.

Ruo Bonfim.390 - CEP 31210-150 - Belo Hoílzonlê - l G -3lzr-ââ19II- li9E2-97i5

A/c Dept" de Licitações e Contratos

ft,



c) Custos diretos e indiretos da empresa tais como despesas relativus u

impostos.fêderais e municipais, taxas e notas Jiscais, aluguel, anuidudes

do CREA, sindicatos e entidades de classe, manutenção, retorno do

imobilizado, contador, cursos de aperfeiçoamento, assinatura de

periódicos, entre outros.

d) Custos com viagens necessárias à realização de trabalhos bem como

os custos de deslocamentos, veículos, alimentação, estadia, etc.

e) Custos da equipe de trabalho na atuação da avaliação composta da

engenheiro de campo paravistoria, equipe de coleta de dados em

campo, secretaria para digitação de textos, engenheiro especializado

em iníerência eslatística etc.

fl Deve ser levado também em consideraçtio o vulto do trabalho e todas

as peculiaridades que envolvem este tipo de avaliação.

Ao dispor de V. Sas para esclarecimentos adicionais e outras consultas que

porventura possam vir a serem necessárias, esperamos ter atendido ao

solicitado pela Prefeitrrra d.e Corr.gorrhas
N G com a apresentação destes esclarecimentos.

Atenciosamente,

Engo Mórcio Mogolhões

Ruo Bonflm,390 - cEP 3]210-150 - Bclo HoÍlronlê - l C - {22-ôô1? 1i982-97?5a-

tl il lr HOST ENGENHARIA LTDA
AVALIIçÕES, PERIGIAS,GONSULTORTA
RUB EONFIM 330 - EELO HORIZONTE

HOST ENIGENIHARIA



vo.â não étá rrO.tu. dlq€ 4ul oêía enrra,*qr §lIrr^la-to

i torh§

F flÍflls

!, a$iltlllR

Ellúl:

, cíürÍu-
Ao prceúbcr

Curôd.lí.lüct. Ecrttd..

^Dlta(b 
a 

^vaLca5 
InbÔlÚiaa -

E lçlo d. dtrb.r. . cln§dro G..l -

IBAPE.T'G

Â Ên9êohaÍL ê Avalbçõcs e PÉyüâs sÊ b.lroo !o longo d6 E np6 úma aü/dâdc basttnta Ír5trlür, êxlghdo do
pÍoÍbdoaEl auritlEaçáo cmünE, Eomganhamanb da UcndogL ! dldLado ard6lva, vlsaÍúo apdmoEr e mclhorãr
samp.Ê o nhêl dcnko . a qlrlldaóc d6 aarvtçor ql.! go pít fadoa à @brivlá.dc.

Â9 pÍlnclp.b ltlvldrdcr crcíddü rlo: arlLÉca d. lmórdt ê lÍúúSLs, ê glcbas, ê lmóvlls rurái!, dê máquinas c
híaLç6aa, p!Ííe clr aéa5 ê dasD.oo.bdaa, lrrberuB c Í!rEv!tó.E & alrrotnl, vbto.t6, lnwnÉ.io5, p.ítllhôs e
orJEirS pandaÍrhs.

^ 
llalrado daía üpo dc aarvlço, dê rwÉ lnpoít|íÉa para bda a corÍLnldda, oáo poda da maÍ€lrô alquma lar

&Lgrda a hl9o6 a poíl§loíralt qlt ta dadtam ! ouú6 *t !+ atr6n& aaoo.dtaírít! Il! ál! dar Âvalldõar a
M.16.

^ 
ÊíElnhâÍ€ !h Âva[ad6 e t*6, Éb tra pópíb iírallr&, apÍtacnta um (,raEr da dc§aondnuldadê do raívlço ê

tràr conro cor!Eq0êíÉ6 a ÍiêcaasldadG dê !Érúlmênb{i ÚnutlncÉ paÍa qÉ o p?ott§lonál Enha um volumê (h sêryiços
quê ,r.lsünq'r o llalEho Ô auas fundaa, maílcan& da$qlt alguns a§pacb6 rlbdvo6 às obrEôÉ.5 r cu$os lnarentls
âo daaêínpanho da ldt idrdê:

FltêÇ Códtr. óê Éícà

ôtIúü

RrGUL[ar ÍO D! ]IOÍ{OúRIOS

orsPo§do PREUMTIIR

6 cLír1êít6 r1êcasCrb6 à co.lftoÉo da um pal!(!r oo hE06nt!§ dÊ uma püiaia náo são colcbdos dê uma únha ve2,
alglíldo samÊ! Ílovai paaqubas a dllloêíriôs;

a6rid.dc çonú16 do pídts§bnd, oàlcdva,lóo uma lllruÉodo csnpaúd coõr o trabaho qtt !4na. da Íoma a qL.
p@ Lúar uri! yka ê trddo m&lo, ltE othit . por.Ea oDoÊnlddas & íálâs InEg.!b, r|lo lhê dá dhlib r 13o

salárb, FGTS ncm 60 po{Eo a uma apGantúoda aoídtsülts com ! ltirldadc am sars am6 mlls p.ldutlvc; rtlgÊ a
panHprÉo m coíigrls, sanlÍúi6, paEatn6, crrs6 da artlnrlo, pó6{Gd'raéo, íric.tndo, ílatLgdr €
apcírlçoamcnb, rqdCCo fttq06E ô lvÍ6 r ar§haun ô nubE taDaddEãhs, vtsanô uma coÍÊanE anl.liaÉo
pâra quÊ o pE l§oírtl êsüF sainp.! ia vr6ou!Ída d! EdoCb e porÉe aoírtlpo.Íbr â6 aínalo5 da rocLdrda.

rcqltr a ÍnanuEnéo Énl}!ÉírE dc un cacílÚrb ê fád rc$, aonr úü compLl! hílàsrtu"à Úsiaô,
compr!!íÉcíúo rrÉrü&la c llÂilbÍlr drnlco6, compubdo|t6, @hôdoÍa§, d.6ílc, máqulnG íbbgíáÍkàs ê âÊríelho6
qÉ po§Culltam o bo.n daaam!üúE da aau tslbalho.

tlo6 tr.b.lho6 Írdkhb, llém ô d.bo..Co ô l&do 9.rtll grlprhmcnE dlto, o 9rússbml dârê .túô É.lir.r outsas
üttúr. quc íEm lrlrpír ltE lto crúlbd!. qEído do aítlEamcnE d. !.§ tEÍ!rárh6, ürlve .té por saern de dlfEl
llt.linlraçro. s,o aha:

ldã a 'rotb ào Êóruo, loaaltsrdo do Füaaso;

arÉllsa do Eabalho a rar da§ant/ohrldo;

*

r AI(T, coloqB ,.,
0221

com tdidrdc
dc drrrc,

IBAPE"MG

Llturà ô pro.laso, ênudo dÉ qlÉ1t6, êLbô.rÉo dâ Êoloab ê hoíbrárlo6;

l, rsalüralmênbs so{c[ãro6 pah5 prrca, por ara.lto dou am ad[|írdr.

t ArCm, bfna-tê lmpo.trnE quc ! roclêda(h ún 0êíâl bnll. aootEalmêito dar àtlvldrdcs quc compõ.m 6!. ramo da
E.rgcíltl.na c t.lba dc q&5 ê rraa ohgaçõaa q!4 §mr.nh.m o píoítssbial d.ô áêa,

'là
. REq'L^'{EMO OE HOTOúRIOs

1) l{o.mar Gaíab

AÁô 10: O pÉaanE nlgubmanto & tloíoúloô oàratk! !ítabdaÉ!í paámcú6 p.rá compaübllErr lnEraas€5 cnm
(oomEnta c coíüaErb, êit! JuhÉ a PGito, g!Ílnündo !o proltsloíral úmr Í!ínuÉoçro condlgna a compatívêl com o
tàbalho qlJ. t,acrJta.

&to 20i Or valorla conttantss dc!t! R!0ulãmcnb dalrrlo aar oErvrd6 palos píonssbnalr qua tlalEàíem tràbrlhos d.
ExcE HrÂt^ oE ÂvAllrcóEs E PERlcI S. soíírGíi. Dodãao uü|tsâlo rs paaroaa fircra ê ruí6rr3 Êgbtrddâr no6

ConlaôG R.qloíllb & EngaílhaÊ, 
^Í!ult!fuí. 

! AgÍ!ísnb, í!6 E'lnG da Lal Fa*ral 5,19í66 ê RêsoluCo 3aS do
CONFEA.

^À 
3or q(lrhlE qlt t. r r lbmr dc cdrts bCo, o píolltltrrl podc Ítqçrrr om úLntaru.to dc, m mínlmo. 30cÉ

(ulnb por canb) do6 honorádo6 aaonLdos, vlaarúo cualér !s daapca6 hkLls lÍrr!ílEa à rllllrado d6 iaívlços
Éaaa6áí106.

>/

ol

4'
?b

ü
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^rto 
1oj EÍr Pq !r p.oo(ô prralbüoíâÊ ô ülbfE tlcntoc, o prUtConal r,an âFl*obr pro0osia íbrmlt, .,

9so ncclscárb, um o4amârb práíb &àhúo qlt runhlr o y.b ô sq,|s honoíá.b, tlÍarúo cm ónidríaç& osbE coí$ntÊr daê Rlrr.ffi.

^rto^50: 
t16..§6.dc gnflh clnrpbdôda, cnda nb sats poadnl ui. al@ @à da !!tan ao dor trôb.tho6, o

Boíltsloítal godcía ap.taa.br uúa caüiatlva pílrrhdrb a *r oinphnrcntrd; corn o !Ílrananto ol, úÍnlno dos ;aívtços.

2) Hono.aí6

Ârt 60r Os hoôoíárba prcltssloít b êíÍr râb.lh6 qÉ êítr.otl,'m êaltaçro dê lâdor da avôl59lo d. à.n e
,udLLb ou adt6rudldô13 aaíãô c.krrLd6 p.ioÍh.iamlnE am fuilclo do Eílrpo Ítaccasádo p.r. Gracuçlo do
,npo6sibÍldàd. dcs9, 0u dc comum r@Ído êírtr rs prÍts podc§! &t!íÍrhô. os horpíádo6 em íuÍÉo do vabí
éümúo pÍwlamanE, lrbdvo o büh ob.,.b do trabaI'ro ou lmporÉr|cL rm dEcuadô.

2.1) Íomárto. tllnlmo.

AÂ l3o: t{6 G6 cm quc sa décra dctÊamhar o3 hoaDraú6 cín fuÍsà & valoí cdÍnrdo pÍürhmlntÊ reLdvo ào bêm
obrcto do trabalho ou lmpoÍtâncL êm dborsdo, d.r?s. lpfor o y.br n r.gdnt! ürbdài

^rP 
7ô: Or vablr kúkat ts a taor, vblm !a.!nü o ts r9o mÍdno nca!5dü pa.! cudo doc bih.lhor &nüo das

mnn.s ylgtnEr t (b ltlr.| .abô da aÍt!, r!n& q(r ! ldoflo do tloooárb Míntmo a uíí! pllrÍolEürô do FlnisbÍtât.

Àrto to: O vâlor mLúrro d! brô ddlta a da nt t00,m (cai nab), Êr!*tdos do6 cLÉtor Í!hü\or ! Ínposo. e br.s.

Arl" 90: ü avalLÉaa & bqlú, 6 En96 mínlmG GaaadrloS par. Glr(ro dc um scÍviço, gErandndo.rê r qurldad.
do Elbalho a boo|t& akaítca. o e.au da fuÍiramsÍado aar.cílo(b, alo € aaguhEr:

^À 
l2o: t{§ pa.kb6 q't ta.nbaft aír\l!|vdn avdbdaa, o bínpo míramo naaaas&b paÍ. cuCo d6 sÊívl@5 dct. ser

somado, ou aats, o hoíúádo rnínlmo é ê p., 3,200,0 (tsà mll a duêllG t!Êlt), @GldararÍlcaa o gràu dê
tundam.ntaglo I, p§a.000,00 (quatro mtl cab) consl&r. b-r o gnu dc tuíúrnÉntréo II c Rl 5.200,00 (chco mtl e
d'rcitot Í!aE) aoítilícraíúqla o gratJ & ftrúaí!êtaéo ItI.

Gr.u ô lrídrtianlldo Tampo l'ínllno nacaaúdo Horroárto mlnlrno
t 16 ho.aa Rt 1.6m,00
E 2,1 horas RJ 2.400,00
E 36 hoôs

0b.: o tsmpo míolro Írclssádo é rlbtt o a da unldldr, t.íúo úmltt ô uttla dtmhddo da !É 309t 9ôr. üált{:o dc
bà3 slmlarÉ.

^Ít 
foo: Na contràta(ro & um budo podêe dêtsíÍnlnàr o otru dc fuíúamcntaéo qlr sê ôlmcJà, m anbnto úo há

gôr.ntb quc o m.íÍro §.la ôkancado, vlsb qLÊ dcÉndc dc coíúlcas alhê|as. vontad. do aí{€nflciro avâllâdor.

Árt. I lo: âs parldas q€ n& droklm àvallrÉaa, o Enpo hÍnlmo naeasárlo para qêcuCo da um sêÍvlço, gôrànttÍdo-
s. . qu.lU.dr do tsab.lho, é ê 16 hor.t scído o ho.Eía.lo mídmo adínüdo dc Rt 1.600,00 (UD mll G sêls.útos êars).

Ewnfu*.ffi:
Consldcí.ndo.sa o valo. rro bcín dc Rl 0.000.000,00.

Sonotirlot lara da dlculo ti Val,or oaEanhll lvalor mlnlmo
GruDo à 150.000,@ 2.00 Im0.m lr.sm.oo
Grupo b (51D.0m,00 - r50.0m,00) .

350.0(x).m

l,so 5.250,00

f.soo,oo
síupo c (1.000.0qr,00 - s.000,00) -

5m.m.m

1.00 5.000,00

r*'*
Grupo d [0,000.000,00 - r.0q).000,()0)

.g.mo.Ímfi)

1,50 15.0@,@

[o'*'*
Srupo ê (@.(m.000,00 - 10.000.000,00)

. $.000.m,00

0,25 125.m0,00

P
30 r l25,O0O.m) -
.5m,@

Íobl 60.000.0m.m 183.250,00 87.500,00

Po.tanto 9aô o prlaanE arêInplo, culo vàb do blti bl cttltlú am Rl 50.000.000,00, t!ítmo§ ol lêgulnEs vlbrÊs
cabubrb 9.r. 6 hoíE áíioó ,.ottdoítaB:

filnlôôa
150.000.m 1.6(n.m

l5ô.00o-m . Sô0.00ô.m 3.5m.m
5m,m,00 ê 1.(m,(m,00 s.000.m
1.000.m0,00 ê 10.0o,000.m 10.000,00

!klm. dê 10.000.m0.m do vlbr gêíaantual aalculôdo

EiIMEX

-
-
-
:I

-

ililililr
il

n
Yaloí mÍnlmo ht s7.soo,m

EIrsrFiE-
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A,t,oo f4o - tbs âécs qlt aíwotvâm l@Co, paí. ddb6 unlEattrcíE da útlEado dcstÊ Rrgubmcílb & Honorárbs, o
v.kr do b.m 

'rá 
çoÍ§Ecrado coíro t00 (caín) v.!a3 o t/.b do rlwçi vlg.nE.

^Itgo 
l5o - tlo5 ca6 qtt !ínolvan vbbrLt cauElôÍrs da hóveb urbaÍr6, o valor dos honorá 06 mÍnkno§

.oíEspoítd.rá . p§ 700,00 po, unlradc, lpllclndqsr a EbCb a sreulrl

NúrE,! da unldada§ Honorárlo6 íRJ/unld.d.)
ltl0 [cgElaÉo ênts! 6 prr!.5,

cspdtando-sa o hoÍlorárb
mínLno É. trlEdc

11.20 ú zm,m/onld.dc
2lâ30 ú 195,m/unld.dc
31. «) ú rgo.m/unEâdê

Âallná & «) ü loó,oo/unlddc

2.2) Holtoárl,o padrâo

t{c.aa tabcb conddaíà4 qua 6 ,nór!15 ra baaüzam ôt maama mloo-rtgllo a qÉ ar dt'!tCâçõ.r poslrêm àté 1m,00
m2. 

^díu 
da.s. ÚíÉa daí! aaÍ àarlaaldo o yakrÍ prcpoíEbrÉl ô unld.dê (m caio d. 20 unldada., Rl 2,00/m2 âdrclonat)

Parâ às áÍras comunr da cdltlo6 a par. mldúas nlo prÍonliaartt o vlh dc honorárloc !êrá (!àôdo @ír1 basê ôas
hoôt étÍrtas.

Arlho t6o - Em c§ !ôvoà,!ido vtío.t & há,tb mí.b, o rah do hoíli,rlo míÍ{mo detí!íá ilr d.Anuo com brse
Ítas hofâs Écnlrt!.

ArüCo l7o - 
^ 

ltado ô hos,rb mííímo úa\raa da bbab rro lEb 2.1 é p.Êrogsü.â rb p.oâú!h.ral, aíLilsaõdo o vulto
e Érgooi.bllldadc do U!ôrho, coíúlÉa' rcoíúrnb ô cútrlbrÊ, baín aoíio naoarla c rrD.tllíE| (b alacrJt . do
rêÍvlço.

Ârdoo 18o - O hono.árb púÍao qç r Iúk í! prlrcits Ent é ltíarrrt! c tslbelG 4.lt do3 êm qu. ião s.
Ttqtr o hmoíarb míÍlmo.

Arügo 19o - tlo c.to & dêtarÍrlíDdo dc honorádo§ aüa,.s do úmr'o dc hons rEc!5drias p.r. .r.<LEão do tr.balho,
dãÊÍÊ consJd€íar o nllor d. lrr. & ú fí,,m (c.ílio ê dítqo.nb r.d3).

M. 2Oôr ibs üalbdcr dr brnt utü!i&-ra o hoí!.áÍ5 pldrro, c EôpoÉ mínlmo6 n c.s6árh6 p.rá er..!ção dê um
r.Ívtço, gErtltrúes! . qualts dc do blbalho c hsclrdo ak4ar o gGu dc fundaml,ltaÉo rtplcflcado, §ao 06
ragulrEs:

Grtu da }urútlnanbalo ÍahEo lnlnllno nacaarHô
I 16 hoÍas ú 2.,t0o.m
E 24 hor6 ú 3.600.m
t[ 36 horâr RJ 5,400,00

Ar&o 2to - ilo rrso da dcGrmln Co da ho.!oáh5 afü,ér do vrlo. rdm!& do bcfi o{, lmpo.tâÍEb cíh dlsausáo dcv.-
i. mulüpt(r? o ltl!íárlo mh,no @loiado p.lo ííúLa f ,5.

ArüOo 220 - qlndo da cqrlullo do Fw rrdEbl rrl dcClíd. ô (!so llfrrrrdtLl, s!!.á [clto o Ec.blmcnb, ,.lo
6cilnE dcnlco, dc um vrbí pêrcaítlrl qtl tundo dc arlto Ótldo, .ltaôaLddo ríÍr no nhlmo 2,0% do píwêlto
auí!íto pab dLnla.

,) Cálcuto d.t rraaratat

^Ít 
23o - 

^r 
daaraaas par. lldEdo ô6 tsabdlEr d.!v!í'lr aa? ronadlt loi hono.,rlc dcínlÔ6 antlriomaílE. €nm

6aaa dasàclmc:

a) Culio3 dc ócsloaam!,lb;

b) Crffi Ílbur/os à GUéo píopd.mcnb db do laJdo oq paÍtcí, slíldol papcl, crtudp ê tlnt , lmp.lsdo ou
Í!ícLÉo dc hlar, AÂT, !tc.

4) Dbporlçõ.. ín lt

c) Cr6tos coín mlnuuÉo dê c§çÍtÚb, r!{acbíiadoi ro Empo cm qw o trabalho íol decubdo. Po&ndo &*âcarr
ElG6n , píovldor dc lnEíEt, huÍlê baÍúa LGo, c,lqglà.l.tn(!, plpalda hx, êntÊ oouG.

d) C{rsbc d. êíÍlpílaa. D6/Êta rtbar 6 ctrato6 ô taguk .ntsÊ 6 tabaltDs clEdot ê íonnâ porÚar.d. em í.1ô(ão ao
Empo, Ebolm6 ã raeulr alguÍ15ltarBr daapaaar llbwaa r iípoat!ô, EEs ê rloia3 rlaaal9, àlucud, ônuldadê§ do

cRE^, m!íutando, rêtorm do ImobíEo, côntãdor, cuÍloa da a9críhlçormcnb, asCnttur. dc pcÍiódLos, entê outros.

d) c.u3to6 aqn vborí: Qlrrúo o pítíbsbnald! êílocíúrda, âtqÚtlun ou rglono.r r Evlr a ôca!a66adê da t l,adoaar
par. rldlrdlo dG trabaliG b.a da aua ÍtoEo nannll, lrGYGm §4, cqrtaulia&a alílh or austoa dê d..locrmtnto§. bam

aomo àltnêdrcro, êÉtadlâ, ata..

^Ê 
24o - As dGspa6as & pílttldo & rGívlç6 éqllG po. t!rcdroi qtr qwd m aÍúIcc5, .Ílial6, là/rntrmlnto6,

GDtilbaéo dr dcaêôiioa éaÍic, !ta., taílo coàradat c!.i blsê lt. àbda ê lticaíb da Eapaclrva íilod.lld.dc
píofisslonal.

7

M

0
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Art 25o - tlo3 trôbalh6 rêôIados .!n lo@li oíúc hara rbco pcrsoal aos prcnssbnab, og hoíoráíos s.rão Grulôdos por

àJl§b púlo, êm v.lorê supcrlocs aos cstabalcddoo poí lse Rloubmanb.

Art 260 . C@ haF gJpcsÉao Ebl ot prrdal do Uabaho con[nt!&, o p.#oírd Erá dkdto rb llclbllrlcnb do vakr
(b lpnoíád06, pÍlÍrdpôlmcnts m tdaéo D iavl(D É .,!qrbdo6 ou p!rcás í Gebld.§, fcando dêóc É d.nn6o qr,ê

aata t,.lor í{o podcrá !!í líflrloí ! 35.,t,

. 
^o 

frC dg 10 rE ê úgàEb 6 !ülqt dcr.rlo rar aorde*ha cui bu rE fitdlc! lcPl{, oJ olrüo lúb. qtt vtsr a
in{üàJí-lo.

aÊ 27o - E!É .!9uLnrcírto a vôldo po. 2 aíE r 9.rür da datô rh ltl hoímbCECo runto e CÂE -l.lc, podê Ío sêr

írodltlodo t.mpl! qrr !§ úqÍsünd.3 o qlel!ín.

gêb Honronle, l0 da Arosb de 2007.

Ehí Hdt(,rb
(lrqlrc: r.rlbat rD; | Ímxlror t}2tb)

(9.n r.hr.r lrltlyo 1Eú.arloa' ãn míú crqu!.ú do ílrlitô & nl.rÉ,ú lhl ad a)

HdrE i l|t.ün eíd I Dlüdt | âr.nB I LolÊú l tlcloíííb. I Hr-r I Cideo d. Éüc. I Cüo(!

^y 
Â'/ôra ctôíal, l6m 20 edaí ..h l5 - s.nto 

^c6{nho 
. 3olrcot 3do tloítdrtêl4c

T.lía: (31) 3275-0101/ 3275{102 - E-r { i b0HrtrOllFme..tn.b
FlEdo ro tllrt tntdadc fcrrcíatrí. iLdcrd
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lvlJ(ruro rE rturlutlrl ti',t

twutr2íJ.tt

t

L)a!i',ilo x5ii.-ndo Aí, 13" d§ .o.§ôul$:cr:k d3 l{cmÉlils dâ IB.a!E-MG lgrrtltrrrn Mineim de

Ávatiacõcs c Pcrícias dc Engcnharia.

?t?.00hn

Aroa tir us'ulr r r,,,l'i,aiicipio dc Coa6tLes i93.091t) 653,94hs

(sicuio ô vsior toui ô cnono cniunnriu çumu R320.Wür',

ô.).iü.rtu,m. r x$2ú,uurm: = Ri i30.7ó8.000,0ü

(lalculo do valor !08@ de honoúrios sêgrndo Aí. 13'<h ltcguirmm th Honorirics rio

ürArErNltt:

ürupo-r*-ÀréRl§150.000.00...-.... ,.... =R$ 1.600,00

Gnrpo'1l" - de Rl§ I §0.0N,00 r* R§5tn.m0,00..,,........... r Rl 3.500.00

Grupo "c" - dc R$500.000,00 até R181.000,000,m............. - R§ 5.000,00

Crupo "ú'- dc R!1.000.000.00 até RS10.000,000.00........ = RS 10.000,00

Grupo "c" - de R§I0-400.000.Q0 até R$I10.000.000.00.....= Rl 90.000.00

Touü. -RSl10.100,00

(-
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Assunto: Elaboração de Laudo Avaliatório - Gerdau Açominas

Congonhas 25/0612008

Fone(31)-3731 1300

ENHABIA

Avaliâções,
PêÍicias.

Planeiamentos,
SêguÍança do

TÍabalho
ê lrêio Ambiente

t

I
ü

ü

HOST

1 O - ESCOPO DOS SERYIÇOS:

Apresentamos aqui, as premissas que orientaram a elaboração desta proposta e, em
seguida seu escopo.

1. I - Premissas
Para a execução dos serviços, estimamos M profissionais durante um período de no
máximo l5 dias conidos, após fornecimento de toda documentação necessária.

1.2 - Escopo
Fomecimento de laudo tecnico de avaliação para o telreno ocupado pela Gerdau
Açominas no Município de Congoúas M.G.

2.0 - ESTIMATIVA DE DOCUMENTOS.

I unidade

3,0 - FORNECIMENTO

I

Serão gerados os seguintes documentos:

I cópia de todas as folhas do laudo em formato A4

A

Prefeitura Municipal dc Congonhas

Att.: Sr Hildeu Torres Cabido

1.3 - Nâo faz parte do escopo

Levantamento de campo da área avalianda.

Estima-se a emissão dos seguintes documentos:

Laudo tecnico de avaliação......

...ij:. \...,,.):. r..";': igt-àir:ii(l 3a,nii,x -.jil10 l i'Ll tlri' !'lr:il:):'r'" "'



\r(dtr

F(,|.}IA

NHARIA

Avâliações,
Pêícias.

langiamêntos
Seguíança do
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4.0 - PRAzo nr nxncuÇÃo.

Os prazos estimados para as entregas do material indicado no item 2.0 e de 20 (vinte)
dias corridos após fornecimento de toda documentação necessária.

5.0 - CONDIÇOES COMERCTAIS

Os serviços ora propostos serão executados sob regime de preço global, conforme
condições a seguir:

s.1-PREÇO
O preço para execução do serviço é de R$ ,10.000,00 (quarenta mil reais). Este preço
envolve todos os custos de mão de obra, encaÍgos sociais e de administração, taxas e

tributos incidentes sobre os custos.

s.2 - coNDrÇÕEs DE PAGAMENTO
Os pagamentos serão efetuados coÍtra e$troga do laudo

ó 0 -hr,thflõbuthrilrlt

bdsO os serviços sejam totalmente intenomitidos pôr motivos alheios à nossa vontade,

dévltemos sei reembolsados das despesas cortecpoildentes ao serviço já executado

7 q- YALibADb DA PROpOSTA:

4 ptbsente pÍoposta será válida pelo prazo de 60 (sesserÚa) dias contados a pàttir da

dot$ de emissão desta ProPosta.
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Nome : Hállo Salaüel Quelroga Date nascimonto :12t}1t1g
Eetado civil : Cesado Profiseâo: Eng. Civll . CREA- MG no i5.03UD
Endereço Res.: Rua Bonflm,3r0 BH- tG - Fone: 3í 3Él22{t225tggg2,{/7gs
Enderêço Com.: Rua Julz de Fora, 2Et 604. BH{IG . Fone I 3í 3296€772 (telefax)

ET FOFItVtA PFIOF!SS}ION^A,L

tr Suporior - Engenharia Civil na EEUFMG - 1976
E Curao de erpeciallzação - Curso de Eng. de Segurança do Trabalho -
EEUFMG/í997

E Guno de Fó" 0*dulilr - Atl0lilÇ0t§ t feÍ0i00 2007 - rEô|.aIG/TBAPE-MG
E Outroc currog - Diversos cursos de estatística, informática, gestâo pela qualidade,

i[ltf0d[ÇIg e0 0e0pf0000teJ11lf(9 e 
Seoreferenciamento 

pelo IGC (UFMG) em 2007, etc.

AT ST PAFTALELAS}

A

AIS

D

E - tlr,tPFtESrT CONSiTFaLTçÕES E pFIOJETOS
s/A
Como engenheiro em 1976, na construçáo da Fábrica da FMB (atuel TEKSID do Brasil
Ltda) e concessionárias da FIAT em Barbacena e Juiz de Fora.

E - DELPHOS SERVTçOS TÉCNTCOS S/A
Como engenheiro para realizar vistorias em imóveis do S.F.H. desde 'l1Il7 até 07/95,
emitindo laudos de vistoria, orçamentos, fiscalizando obras e elaborando laudos de
avaliaçào de imóveis para efeitos de coberlura de seguro dentro dos parâmekos
deÍinidos pelo mercado de imóveis e pelas normas técnicas. Como coordenador de
engenharia desde1984, responsável peles sucurcais na regiáo Nordeste, No(e e
Sudeste, controlando a qualidade dos serviços prestados pelos engênheiros da empresa
e coordenando as vistories quê êxtrapolavam a normalidade e nas avaliações de grande
porte.

EI - HOST ENGENHAFI|A LTE'A
Fundador da empresa em fevereiro de 1986, atuendo inicialmente na área de informática

e posteriormente com maior ênfase na área da engenharia de avaliaçÕes e perlcias com

o intuito de atender as necêssidadês de diversas empresas para reavaliar seu
pahimônio destacendGse êntre elas as entidades de previdência privada'

a - Mêmbro e Diretor do /nst luto Mineiro de Avaliações e Perícias de Engenhaia -

tüÁPEdesde 1984. Presidente para os biênios 1999-2000 e 2001-2002, sendo

atualmente (2007) o seu Dirêtor Administrativo,

r - Participante de vários congressos de engenharia inclusive com apresentação

de trabalhos técnicos.
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l - Conselhêiro pelo IMAPE, junto ao CREA- MG desde1993.

I - lnstrutor do curso básico do Curso de Avaliaçôes e Pericias de Engenharia do
IMAPE, atual IBAPE - MG.

r - Diversas evalieções patrimoniais e perÍcias na Justiça CÍvel e Federal.

I - Perito atuente nas diversas Varas do Trabalho da comarca de Betim e Belo
Horizonte.

r - Realização dê varies avelieçõos patrimoniais e venais, para verias empresas dentre
elas o SISTEMA FIEMG, AGROS (UFV - Viçosa), MUTUA de Engenharia, etc.

r - Co- Autor do livro 'Fundamento. do Avallaçõer PetÍimonlab e pericias de
Engenhaila'editado pelo IMAPE em 1998.

I - Coordenador geral do Manual de AvalieÉ€s ê Perlcias de Engenharia - Guia dos

fefitg6 .Jyeleiíis de Engenharia, editado pelo IMAPE em 1eee.

I - Engenheiro credenciado da CEF, desde 1995, e de várias outras instituiçôes
financeiras.

I - Coordenador Geral do Vl SIMEAP em outubro de 2000.

I - Responsável técnico pela empresa SUPORTE COI{STRUçÔES LTDA com
exêcuÉo de verias rêformas prediais, inclusive govdmamentais, construçóes e
orçamentaÉo etuendo ne árêa de c,onstruçõês, Í€foÍmas e adaptaçô€s, execuÉo de
redes elétricas, hidráulicas sanitária§, telefonia, cabeamento estrúural para a EBCT
(EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS) e diversas outras empresas
particulares.

I - Construção e reforma de varias residências em Belo Horizonte.

I - Paíicipante das negociaçôes para desapropriaçâo de tenas na construção da
banagem de Candonga no Rio Doce, em Santa Cruz do Descalvado - MG, pela CVRD e
ALCAN do BRASIL êm 20022003.

I - Executor do cadastramento da cidade de ltueta - MG e de Resplendor - MG, para

fins de desapropriação para construção da banagem de Aimorés pêla CVRD e CEMIG'

no Rio Doce, em 2004/2005, inclusive com realização de levantamentos
planialtimétricos.

I - Exêcutor de cêrca de 220 proietos dê desapropriação de lotês e benfeitorias' bem
como realizedor de mais de 200 laudos de vistoria cautelar para a CONSTRUTORA
COLARES LINHARES, no projeto de saneamento do Cónego do IMBIRUÇU e afluentes
em 2007.

I - Realizaçáo de avaliações patrimoniais de postos de gasolina e bens em garantia

para a BR - Distribuidora de Petróleo, desde 2005.

etc
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CERTIFICADOS E ATESTADOS
r) - AREA DE AVALIAÇôES

I.1 . CERTIFICADOS

IMAPE - Curso Msico de avalia@s de imóveis urbanos _
0ô/2003 - 20 hs.
IMAPE - Curso PÉtico de inhÉncia estatÍstica - 05/2002 -
24hs.

IMAPE - curso úslco de avaliaçõês ê peileigs - 05/1000.
20 hs.
IMAPE - Curso de avaliagâo sobre a ótica da inErência -
1,1995.10 ho.
DELPHOS - Curso de estatlstica inhrencial- 0611g$ - â4
hs.
IMAPE - Curso básico de avaliações e perlcias -
INSTRUTOR ,00í1090,
ItvlAPE - Curso Msico de avalia@s e perlcias -
|NSTRUTOR - 0511997.

r.2 - ATESTADOS DE AVALTAÇÔES

BEMGE - Avaliação em COARI - AM e LAVRAS - MG em
0u1993.
Certidão m4.728r98 - CREA MG 11/1998 - DESBAN e
CAIXA EMP. USIMINAS.
Certidão @3.785105 - CREA MG 09n005 - SESI e SOC.
AUXILIADORA.
Certidâo 005.077198 - CREA MG 1112005 - SESI (3)
Certidão 000.263106 - CREA MG 02Í2006 - AGROS
Certidão 004.32810ô - CREA MG 08/2006 - SESI (4)

Certidão 000.921108 - CREA MG 0312008 - SESI (4)

FOU{
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IMAPE - Curso de avaliação de lmpactos ambientrais -
Perlcias 7n001 - 20 hs.
IMAPE - Curso perlcias na área de patologias em
ediftcações -411998 - 20 hs
EPUSP - lX simpósio Nacionalde Tecnologia da construção
- Reparos e refurços em estrutura de concreto - 0511989
EPUSP - lll Simpósio Nacional de Tecnologia da construção
- Patologia das ediftcaçôes de concreto - 12l1986

II.2 - ATESTADOS DE PERICIAS
CBTU - Muro de animo - 052003
COHESA - Guarapari - ES - 72003 (Com ART CREA ES)

ilr) - ouTRos cERTrFrcADos E ATESTADOS

HOST
GÉNHAFIIÂ

Io
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o
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,j.,(

u.

il) - AREA DE PERICIAS

II.1 . CERTIFICADOS

SME - Seminário sobre fundagôes - 1111979
GECEEUFMG - 5r Semana de engenharia civil-
participante - 10/1972
GECEEUFMG - 5'Semana de eng. civil- Noções de
Saneamento - 1011972
CTE - Gurso Msico de tunda$s - 6/1981
GRUPO CATHO - Competência em negociaçôes - 8/1992
FUNENSEG - Curso de Seguros de riscos diversos a
distancia -11/1993
IOB - Curso de Comunicações verbais - 11/1983
IMAPE-ISIMEAP-8/1986
IMAPE. II SIMEAP - 8'1988
ABRAP - Vl COBREAP - Mêtodos matemáticos e
estatlstieos em avalia$s - 8/1990
ABRAP -Vl COBREAP - Regulamento de honoÉdos -

E 1990Avaliaçôes.
Perlcias.

rlenejamentos.

SeguranÇa do
ÍÍabalho

Meio Ambienle.
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EMS - Seminário de comunicação e negociação gerencial-
10r1990
EMS - Seminário de comunicaçâo e negociaçâo gerencial -

10r1990
IBAPE - Vll COBREAP - Natal - RN - 1111993
IBQN - Qualidade no abndimênto - 0811994 - I hs
SINDUSCONTIMAPE - Curso de analise de investimen
imobiliários - 8r199ô
IMAPE - IV SIMEAP - U1996
CREA MG - 54r SOEAA - 1011997
IMAPE - V SIMEAP - Curso de avaliação de empresas -
9r1998 - 12 hs
IBAPE - X COBREAP - Porto Alegre - RS - 1011999
AMES - lX CONSIN - debatedor- 032000
iETC - Curso de prevençâo de riscos ambientais PPRA's -
1012000
AMES - X COSIN - Presidente de mesa - 03/2001
IBAPE - Xl COBREAP - Guarapari - ES - 10/2001
MCB - Curso de Desenvolvimento gerenciale organizacional
- 3r1986
Diploma do CREA MG - 60S Sessâo da Câmara de Engt
Civil- 11/1995
Diploma do CREA MG - homenagem pelo cenEnário de BH
(lnclusive medalha)
IBAPE - V GOBREAP - Certiftcado de apresentação de
trabalho em oongresso
CREA MG - Atestado de serviços meritôrios - Conselheiro
suplente - 11/1995
CREA MG -Atestado de Relevantes Serviços prestrados a
Nação - Conselheiro EÉtivo - 7rl1999
CREA MG - Compromisso de conselheiro - 02/1996
CREA MG - Compromisso de conselheiro - 02/1999
KODAK- Curso de Fotografia 35 mm para btógrabs
amadores - 6/1964
EEUFMG - Histôrico escolar do curso de engenharia
FUNDACENTRO - Certiftcado e Histórico escolar do
de engenharia de segurança do trabalho -,IA1.9TT _
Certidão do Ministério do Trabalho,

civil
curso
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CREA MG - Agradecimento e voto de louvor pela
participação na Comissão do Acidente de Macacos
SUCESU - Paficipação no lV INFORUSO - 07/1987
OFICiO DPR 42349 - Código de Ética
Sindicância sobÍe acidente na Mineração Rio Verde
(MACACOS)
Certidão 004.728198 - CREA MG 122004 - CANDONGA e
AIMORES
Certidão 003.281/U - CREA MG 08/2004 - CORREIO -
SUPORTE - quatro OBRAS
Certidão 003.634105 - CREA MG 05/2005 - SECULUS -
SUPORTE - 1 OBRA
CREA MG - CAT no 358 - 0511987 (1 blha)
CREA MG - CAT no 280 - 0411989 (5 blhas)
CREA MG - CAT no 000.094198 (30 blhas)
CREA MG - CAT no 001.661193 (72 blhas)- 07/93
CREA MG - CAT no 002.202100 (145 blhas)
CREA MG - Certidão 34549 - SERP - Atribuições
profissionais
CREA MG - Certidão 259197 - AT/RAI - Atribuições
proftssionais
Atestados das PCH de CANDONGA e AIMORES
FEAMIG - Certiftcado curso "Latu Sensu'em engenharia de
Avaliagôes e Pericias - 2007

IV - AREA DE CONSTRUÇÔES E REFORMAS

CREA MG - CAT n' 003.634/05 - 3 blhas e atestado da
SECULUS FINANCEIRA (5 üothas)
CREA MG - CAT n' 002.620103 - 2 Íolhas e atestado da
DELPHOS (2 blhas)
CREA MG - CAT - n' 005.765106 - 2 blhas e atestado da
EBCT (6 blhas)
CREA MG - CAT n' 003.281/04 - 9 blhas e atestado da
EBCT (20 folhas)

1-t
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De: PROJUR - Rosârgela ApaÍecida Sitva Araúio

Para: Procurador Geral - Ademir Pereira de Oliveira

Data: 31 «le iulho de 2008

ASSUNTO: Pareceriuridio

Prezado Senhor,

Vem a esE Procuradorh Juridicâ a solicitaçâo do Departamento de

Contratos e Licihçôes para emiür parêcer quanto a conbatação da empresa para gestaçâo de

serviços de perlcla técnhr prra avditão de imóveis da Geidau Açominac - Disfito de
Lobo Leite.

Coníonne, devidaÍnênte lusüficado pelo Procurador Geral, refere-se a

conratação para atender à Comissâo Espcial nomeada pela Portaria PMC/139/2008, Proc.

AdministÍativo PR0/02í47/08, conforÍÍE autorizaçâo do Sr. Prebito.

A lbitaÉ é inexilivel em razão da impossibilidade iurklica de se instaurar

compet[ão enhe eventuais interesados, ph nfu se pde preterder Ínelhor pÍoposta quando

apenas um ê proprieÉrio do bem deseiado pelo Poda Publico ou rwnhecklamente caoez de
ateúer às exioências da AdministÍacáo no oue @n@me à realizaci,o do obieto @ntratado.

C.antome ju§ificativa não tate§ de avaliár;fu únum . mas de um sevk,
sinoular . oomrc a área a sr avaliada é de mais 6.500.N0.00 n2 keis milh&s e ouinhentos nil
netos ouadrado§. Nfu há notlcias de oue o Munidoio tenha enfrentado uma sifuacá,o uma
srÍuacáo desÍa anÍes.

Á CoÍnlssiio ná, Íem conhecimenh de orre tenha oÍo,issionais na qdade ou
reoláo oue oossa fazer esse senam.

A Lei 8.666193 em seu art. 25, ll, permite a confahçáo abavés de dispensa

de procedirnento lbitatório, lnexigibililtade, de servips técnicos especielizados conforme o art.

í 3 desta Lei, cuja natuÍeza seia singular, om prcfssionais ou empÍesas de notória

especializaçá0.

Seria inutil licitar o que nâo é pssircl de ompet(áo ou de qualidade. 0 art.

13 da Lei de LicitaSes, inc. ll, enquadra o obieh da píeíação de seruiços da conüatada coÍno
serviços técnicos especializarlos e de natureza §ngular com empÍesas de notória
especialização.

A empresa conbatada compÍovou sua notória especialização no conceito do
campo de sua especialkíade em deconência de sua equipe té$kn, tato qw adqua e toma
sufrciente a capacdade da empresa e llr- permite a atlbukfi de que o seu trabalho é essênc,a,
e indiscutivelmente o mais úequado à p,ena saÍ,:sfaçáo do objslo @ntE/tado.

0bservase ainda, a legalitlade da confa&ão da ebrida erpresa de
prestâção de sewirps tecnicos especializdos, conbrrle dispõe o § 30 do art. '13 da Lei

l

És



8.666/93, que apresente a equp tácnka que a integn @no elemento de justificação à
@ ntrataçtu po t inexigibilit ade.

Da Juíificativa do prcço

A emprcsa iustificou o preço adotado na pÍoposta dos honorários, informando
que o valor eslá em consonância com a tabela de honorádos do IBAPE/MG-lnstihrto Mineiro de

Avaliaçoes e Perícias de Engenhada, especificarnnte conhnne aÍt. 130.(docs. em anexo),

Desse modo o valor da pÍoposta da contratada está ainda, abaixo da rebÍida tabêla.

Dese modo, é Íneu entendiÍnento, que e conhahÉo da empresa com
ampaÍo legal no aÍt. 25, ll, lnexigitÍlklade de lkitaÉo e as disposigês pÍeúslas no aít. 26 da Lei

8.666/93.
É o parecer.

&
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oRDEM DE SERVIÇO

Fica a contratada, HOST ENGENHARIA CONSULTORIA
E SISTEMAS LTDA, com sede à Rua Bonhm no 388, Bairro Bonfim, na
cidade Belo Horizonte - MG, CEP: 31.210-250, inscrita no CNPJ sob o no
21.944.12910001-28, autorizada a se apresentar para a prestação de serviços de
perícia técnica para avaliação dos imóveis da Gerdau Açominas S/A, localizados
no Distrito de Lobo Leite, em Congoúas-MG.

o Contrato: O presente contrato n PMC/108/2008 de
0l/08/2008 é decorrente da PRC 0574/200S,Inexigibilidade de Licitação
n" PMC/0023/2008 e Processo Administrarivo n pMCl2l47lZ00B.

o Vigência do Contrato: A vigência do Contrato Íto
PMC/108/2008 de 01/08/2008 é de 20 (vinte) dias, contados a paÍir do
recebimento pela conhatada, desta Ordem de Serviço.

Prefeitura Munici
agosto do ano de dois mil e oito.

pal de Congoúas aos quatro dias do mês de

,,// c
Secreário

lá Nascimento
Municipal de Infra+strutura Urbana

,

HOSTENG

Jfuo'{JE!!

NSULTORIA E SISTEMAS LTDA

JWhn

PRAçA PRESII)ENTE KUBITSCHEK, 135.CENTRo.C0NGoNHAS-MG-CEP36415-000-TEL.:{31)3731-1300-FAx: {31) 3731-1240 - www c0ngonhas.mg.00v.bÍ
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PREFEITURA MUNICTPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

CONTRATO DE PRESTACÃO DE SERVICOS

N" PMC/108/2008

Que entre si celebram, de um lado, como
CONTRATANTE, o MUNICÍP]O DE CONGONHAS, com sua Prefeitura
Municipal, sediada na pÍaça Presidente Kubitschek, no 135, Centro, inscritia
no CNPJ sob o no 16.752.4,46,10001-02, neste ato representado pelo
Prefeito Municipal, Anderson Costa Cabido e, de outro lado, como
CONTRATADO, HOST ENGENHARIA CONSULTORIA E SISTEMAS
LTDA, empresa sediada na cidade de Belo Horizonte, na rua BonÍim, 388,
bairro Bonfim, CNPJ 21.944.12910001-28, devidamente representada por
seu sócio proprietário, Hélio Salatiel Queiroga, brasileiro, casado,
engenheiro civil, residente na Rua Bonfim, 390, baino Bonfim, C.l. 15.038,
CPF 175.932.04634, tendo entre sijusto e contratado o seguinte:

1- CúUSUIá PRIMEIRA - Objeto:
1.1- Constitui objeto do presente contrato a prestação de serviços de
perícia técnica para avaliação dos imóveis da Gerdau Açominas S/4,
localizados no Distrito de Lobo Leite.

1.2- A assessoria se dará em caráter presencial, para perícia e avaliação
de aproximadamente 6.500.000,00 m2 (seis milhÕes e qyinhentos mil
metros quadrados).

1.3- O presente contrato é decorrente do PRC no 0574/2008,
lnexigibilidade de Licitação no PMC/0023/2008, com fundamento no inciso
ll do artigo 25 da Lei 8.666/93 e suas alterações e do Processo
Administrativo no PMC/2't 47 l2OO8.

2- CúUSULA SEGUNDA. PTAZO:

2!l- O prazo do presente contrato vigorará a partir da Ordem de Serviço' o
prazo de 20 (vinte) dias.

3- CúUSUIÁ TERCEIRA - Valor Contratual e Forma de Pagamento:

3.1- Pela prestação dos serviços o CONTRATANTE pagará ao

CONTRATADO o valor total de R$40.000,00 (quarenta mil reais).
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PREFETTURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

3.2- O pagamento será efetuado em parcela única em até 15 (quinze)
quando da entrega do laudo pericial, juntamente com e Nota F
deveráo ser apresentados a CND do INSS e o CRF do FGTS.

4- cúusul.R QUARTA - Recursos:

e

UU

§v il

4.1- As despesas deconentes da prestaçáo dos serviços de que trata o
presente contrato correrâo à conta da seguinte dotação do orçamento do
CONTRATANTE:

Órgão 008 - Procuradoria Jurídica
Unidade 01 - Coordenaçâo da Procuradoria Geral
0406200412.020 - Gestão e Manutençáo da Procuradoria JurÍdica
339039 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica
00429 - Bloqueio

5- CúUSULA QUINTA - Execução do Contrato:
5.1- A CONTRATADA não poderá transferir o cumprimento do presente
contrato a terceiros.

5.2- A CONTRATADA é responsável por todas as despesas com
transporte, alimentação, hospedagem ê todos os encargos trabalhistas,
previdenciários, fiscais e comerciais, resultantes da execução do contrato.

5.3- A inadimplência da CONTRATADA, com referência aos enerrgos
estabelecidos no item anterior, nâo transfere ao CONTRATANTE a
responsabilidade por seu pagamento.

6- oúUSUIá SEXTA - Alteraçáo e Rescisão Contratual:

6.1- O presente contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas,
nos casos previstos no artigo 65 da Lei 8.666/93.

6.2- Constituem motivo para rescisão do presente contrato as hipóteses
previstas no artigo 78 da Lei 8.666/93, no gue couber, observadas as
disposiçÕes do artigo 79 da mesma Lei.

d
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

7- CúUSULA SÉTIMA - lnadimplemento e Sanções:

7.1- Caso a CONTRATADA descumpra quaisquer das cláusulas
presente instrumento, perderá em favor do CONTRATANTE, a título
multa, importância equivalente a 20olo (viqte por cento) do seu valor

8- CTAUSULA OITAVA - Disposições Firlais:

8.2 - O preço proposto leva em consideraçáo os seguintes motivos: a atta
complexidade do trabalho a ser executado; o número limitado de
proÍissionais qualificados existentes no .mercado; a abrangência dos
serviços; o custo/beneflcio; o prazo de execuçáo e, obviamente, a
notoriedade dos proÍtssionais.

8.4- Fica eleito o foro da comarca de Congonhas-MG para dirimir as
questões decorrentes do presente contrato.

E estando justas e contratadas, assinam as partes o
presente termo, em três vias de igual teor e forma, na presença de duas
testemunhas

u
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Congonhas, 01 de agosto 2008.

AndersoRCosta ido
Prefe Mun

atiel iroga
Rep. ald Contratada

TESTEMUNHAS:
t. §âxru"a- 2 - thllw F;l

Coot-108 3
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8.1- O contrato será gerenciado diretámente pela Secretaria de lnfra-
Estrutura Urbana.

8.3- Atribui-se a este contrato, para efeitos fiscais e penais, o valor de
R$40.000,00 (quarenta mil reais).
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Laudo HOST 3000/08/2008

O valor final adotado para o terreno paradigma, máximo ditado pelo campo de arbítrio

leva em consideração a localização dos terrenos dentro da realidade do mercado

imobiliário e comercial da cidade de Congonhas - MG e seu potencial comercial e

industrial.

Estes valores foram assim adotados por serem os mâis representativos das atuais

condições mercâdológicas e Íinanceiras do cenário da nossa economia âtual em função

do objetivo desta avaliação.

Belo Horizonte,25 de agosto de 2008.

HOST ENGENHA LTDA
CREA MG ,11
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ANEXO I
Tratamento dos Dados Coletedos
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lnÍeí 32 - Modo d6 ÉstatíBüca lníeíEnci8l.

odae' 21tÀgot20o8
Nomê dc AÍquivo : C:Unftr32\ - Congonhasbongonhas lW3

Amostra

Àrnorn,,,,,n rnJcfu co,r, '.' a'r' ,tb üb tuú§ ôoa c./cut{.

INFER 32 - Ána Sistemas de tnformática Ltdd

1 22,22 0 480.m
<2» 63,29 0 300,00

3 23,44 0 360,m
1 21,25 1 320,m
5 22,22 0 450,00
6 20,44 1 450,00
7 21,88 0 800,m
I 23,33 0 375,00
9 23,08 0 325,00
10 18,33 2 600.00
11 2'1,* 1 325.00
12 2'1,ú 1 200,00
13 20,92 ,1 325,00
11 17,33 2 750,m
í5 21,m 200,m
í6 22,@ n 500,00
t7 21,67 1 300,00

«l8r 25,56 0 450,m
í9 24,00 0 250, m
20 18,52 2 270,00
21 20,27 1 370,m

í 0,9735 0,941 I 11/,8230 2em2 0

2 0,9731 0,9402 142,5172 2em2 0

3 0,9707 0,9350 130,,1641 2dn2 0

1 0,9707 0,9350 130,3947 2em2 0

5 0,9703 0,9341 '128,6451 2etn2 0

6 0,9683 0,9298 120,1348 2em2 0

7 0,9624 0,9171 100,5048 2em2 0

I 0,9618 0,9156 98.6576 2em2 0

9 0,9606 0,9131 95,5802 2eín2 0

10 0,9232 0,8,136 98,'1250 1em1 0

11 0,9219 0,8410 96,2218 1em1 0

12 o,9177 0,8330 90,7707 lem l 1

í3 0,8806 o,7473 2'1,6182 2em2 ,l

11 0,8806 0,7473 27.6182 2em2 1

15 0,8693 o,7252 24,7553 2em2 1

16 0,8693 o,7252 24,7553 2em2 1

\q
T
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Modelos Pesquisados

Pâgina I
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u
2em2 117 0,8687 o,721o 21,6057
2ern? 1 Àí8 0,8687 o.7240 24,6057

í9 0,8561 0.6996 21,9605 2em2 1

20 0,8561 0.6996 21,9605 2êm2 1

21 0,8414 0,67'14 19,3875 2em2 §n

22 0.8.11,r 0,67 14 19,3875 2em2 Íl

|.
J

§v'Ix23 0,8265 0,6434 17.2393 2em2 \1

24 0,826s 0,ô434 17.2393 2êm2 1

25 0,7165 0,4848 17,9380 1em1 1

26 0,7'165 0,4848 17,9380 1leml
27 0,6954 0.4532 15,9207 1êm1 1

28 0,69í 0,4532 15,9207 1em1 1

29 0,3632 0,@09 2.5836 '1 êm1
30 0.3502 0,0710 2.376/- 1âml
31 0.337,r 0,0617 2,1833 1êm1
32 0.3053 0,039s 1 ,7 472 1em1 0
33 0,2930 0,0321 1 ,5969 1âm1 0

34 0,2810 0,02.18 1,4579 'lam1 0

35 0,226Á, 4,m45 0,9197 0em 1 1

3ô 0,2151 -0.m98 o,8247 0em 1 1

37 o,2040 -0,01,18 0,7381 0em 1 0

g
IIEEÇi

TNFER 32 - Árid Sistêmas dê lnformática Ltda.

Pâgina 2

1 Sim Não há 23,'19 22,94 23,44
2 Sim Neo há 23,10 22,89 23,32
3 Sim Nào há 23,U 22.82 23,26
1 Sim Nâo há 23,1'l 22.6 23,37
5 Sim Nâo há 23,04 22,U 23,24
ô Sim Náo há 22.98 22,78 23,19

.7 Sim Nâo há 22.97 22,72 23,22
I Sim Nâo há 23,O2 22,74 23,31
9 Sim Nâo há 22,92 22,69 23,15
í0 Sim Nâo há 22.93 22,62 23,23
íí Sim Nâo há 22.97 22,63 23,32
't2 Sim Nâo há 23,03 22.U 23,44
í3 Sim Náo há 23,27 22,78 23,74
11 Sim Nâo há 23,27 22,78 23,?8
15 Sim Nâo há 23,15 22,65 23,67
10 Sim Nâo há 23,15 22,65 23.67
'17 Sim Náo há 23,34 23,96
t8 Sim Náo há 23,U 22,75 23,96
í9 Sim Nâo há 23,20 22,60 23,82
20 Sim Nâo há 23,20 22,60 23,82
21 Sim Náo há 22,99 22,45 23,y
22 Sim Nâo há 22,99 22,15 23,
23 Sim Nâo há 23,01 22,39 23,67
21 Sim Nâo há 23,O1 22,39 23,67
25 Sim 22,76 22,11 23,43
26 Sim Náo há 22,76 22,11 23,43
27 Sim Náo há 22,75 22,O1 23,53
28 Sim Nâo há 22,75 22,O1 23,53
29 Sim Nâo há 21,31 20,7 s 21,9',1

30 Sim 2 í,38 20,42 2'1,95

3't Sim Nâo há 2',1,44 20,90 21,98

32 Sim Náo há 21,20 20,64 2'1,78

33 Sim Nâo há 21,27 20,72 21,83
34 Sim Náo há 21,34 20,80 21,87
35 Sim Nâo há 21,11 20,54 21,70

JT
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Náo há

Náo há



INFER 32 - Ánd Slstemas de tnforn ática Ltda

36 Sim 21,18 20,63 21,75

37 Sim Nâo há 21,26 20,71 2't,8'l

MOOELOS

(1)
(2t
(3)
(4)
(5)
(6)
(7)
(8)
(e)
(10)
(11)
(121
(í 3)
(í4)
(1s)
(16)
(17',t
(16)
(1e)
(20)
(211
(21
(23)
(241
(25)
(26)
l27l
(28)
(29) '
(30)
(31)
(32)
(33)
(31)
(35)
(36)
(37)

: l4velor/ífl = m + bl'ÍLocall + b2'[Ar.8l
: Ln(lvâloí/rÍfl) = m + b1'lLocall + b?[AÍe8l
: Ln([Vabí/ÍrfD = bO + bl'[Locall + b]Ln([AÍea])
: í{Veloí/rfl = Ú + bílLocal + bALn(&€sl)
: [ValoíffI = m + bí'ÍLoca4 + b2ÍAÍê81
:[V8bí/ífl = m + b lnocaq + b2"tn(lAÍÊal)
: LÍ(ÍValoíffiD = tO + b11Lo.â[ + b?l,IÀBal
: l4valoÍ/ÍÍt1 = m + bí'[Locall + b2'í44Í€al
: [ValoÍ/m1 = m + bl'ÍLocall + bf 1{Areel
i lvelor/ÍÍfl = m + bí'lLocall
: Ln([VabÍ/ÍÍ4) = m + bl'[Locau
: l4valoÍffl = bO + bllLrcaÍl
: Lr([V8loí/mo = m+bí'14t cdl + bZÍAÍêa!
: Ln(ÍVelrÍlmfl = m + bl'Ln(Locâll) + b2i[ÂÍe8l
: Ln(lvslorlÍd» = m + b1'1,lLocdl + b?tr(lArE»
: Ln(lvaloí/Ífl) = m + bl'Ln(LocalD + b2'Ln([Amel)
: 1{Vâloí/ífl = m + bí'1{Localt + b21A.aal
: 14v8loÍ/ril = m + b1'L([Local) + b21 rÊel
: l{Vabím = U) + bí'l{Locall + bolLn([Arêal)
: UlvaloÍril|,l = bO + bl'LÍr([Loca[) + b2!li(ÍAÍê6»
: Ln(ÍV8lor/rn'D = bO + bí'í4Locall + b2"14 rêat
: L(ÍValor/ÍfD = b0 + bl'L([Loce0) + b?íllAÍsal
: lr[ValorrÍÍ4 = b0 + b1't[Locaf] + b2"144Í.81
: l4valor/nfl = m + bl'Ln([LocalD + b2'14Arssl
: Ln([Valor/m1) = m + bt'1{Locall
; Ln([Veloí/ÍÍfl ) = m + b1'Ln([Locel»
: 14valoí/m'l = bO + bl. l{Locdl
: í4valoÍffi| = m + bí'Ln(lLocaÍl)
: Ulvalor/Ín'l = b0 + bí14Í!a!
: L(ÍV.loddD = bO + bí14Íúel
: lvaloí/Ínl = m + b11AÍ€a]
: 1{Veloí/Ín1 = m + bf 'Ln(ltuêal)
: Ln([ValoÍ/ÍÍ4) = ú + b1'Ln([&€a])
: [Vebrm = m + bl'Ln(Arrâ»
: í{Vab/trl = bO + b l'í{AÍÊ81
: Ln(lvaktrlml) = m + bl'lr[AÍs8l
: ÍVslorffl = ú + bí'í4Ar€a!

r,À u
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í., F.!rr..o.! brrrdoa a tm ,N d. algt k*tb .b fi,ln l
(b) Crrlfro t. Llaffi4b d. o.rlt-,

t'Elrb Íb * 1@ affi NU 6 úa/n tb rü.
(c) lú.t ndffi ô rohoíplrlsohoy, . a rfr A *Dücru.h fiX
(.r) lÇaúa,ffirf,oô W>Yb.\.ú .dwl.b *rt,EL.L,a lOX
(o hart úa ó corf!ça dr ao,c,a pra a y*.ü aaúraó..

tMW.:
. Valor/Ín': Valor poÍ mcúo qudrâdo.

V7,ffi,,,í,fgtón3:

. Local

'A&ê

Págin 3
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Náo há

Descricão das Variáveis



No (b elêm€írb3 da amosüa
tlo de variáveb indcp€fldenEg
No de graus dG lib€rdade
De3úo pedrâo de rêgÍe$âo

: 19
:2
:í6
: 1.0236x10{

Númrío t úrúíâo (b Jt oc,',oar'tr pür 2 vJraw,L lrÍtap.,|da, a. : 3.

Modelo da Resressâo

í{Velor/m1= O,O4Oí7 + 5,Í987x1O3 x lLocatl + 8,2275x'to6 x [Areal

Resressores do Modelo

lnteÍvalo de confiaflça de 80,00%

Coêficiontê de coÍÍêleçâo (Í) .........

TNFER 32 - Ána S,srêmas de lnfoÍmátha Ltda

,

Valor t celculado
valoí t tebêlado (t crÍtico)
Coetciente de detemineçâo (É) ...
Co€ficiênte É e,ustrado

Cl,nrtrk çb:Cqtd4bffii.

: 0,9735
.. 17,02
: í,7.16 (para o nÍvel de signilicância de í0,0 %)
: 0,9477
: 0,941 í

Vnílral ,

írvalor/m' 0.0473 4,2182x10-3 8,920/"

Local 0,74 0,7334 9S,55%
Arsa ,!02,ô3 166.5947 41,38%

Íll]iltrJ?r-JÍtÍlrIFnrH:lIEt

Dr,FrdÉo. für{lno ,Ldnol
Local bl = 5,1987x'l o.3 3,2924x1O' 4.7586x1O" 5,6388x1O"
Ar€a b2 = 8,2275x1O4 1,4496x10{ ô,2897x'10' 1,0í65x10{

r?lT,r,?Í'trf*"---Tf Y,-

Fonb d. ano qrú.do.módo. F c.lcuLdo
1 ,5'l75x1Oa '1U,8RoqErtão 3,0351x10'

RôBidual 1 ,ô766x105 16 1,0476x10'
3,2028xí 0' í8 '1,7793r10''Total I

-l
Pag,ln a . /

\I
lnu

Modelo para a Variável Deoendente

[Valorlml = í( O,O4Oí7 + 5,1987x103x lLocalt + 8,2275xíO{ x lAreet)

Estat[sticas Básicas

Correlacâo do Modelo

Análise da Variância



INFER 32 - Ana Sistemas de lnfoímática Ltda.

F Câlculedo : 111,8
F Tabêlado :6,226 (para o nlv.l de *Inificância dê 1,000 %)

Significância do modelo iguel a 5,6x1o{%

Ac.l,,{.. ht,ó{ü ú üIdrcrr.a ,t!rt .ao.

SieniÍicôncia dos Resressores (bicsudal)

Gê3tê Uceudal - *tnilicânciá 30,00%)

CoêficiêÍrtê t dê St dent : t(cÍtüco) = í,07Í I

Oa c*tu ú hnlptt ts rr türr,f,o tb n útq
AcdlD,. . hlÍ6Ítr,. * I frrlrrrr d, r!ro,

§ieniÍicância dos Reqressores (unicaudal)

(fêste unicaudal - ignifcânciâ 30,00%)

Coeficiênte t de Student : t(crlüco) = 0,5350

Intervalos de Classes

Pásina 5 /)

Local b1 15,80 3,5x'l O-e% Sim
Arsa b2 5,681 3,4x10{% Sim

ffi rrSI x*Ii:r.ff x K§*3iT§ ( t.:tgIli^!

Local b1 't 5,79 t,6x1O"%
Area b2 5,ô76 1 ,7x10'o/o

ffiTrro tr5:H::1! tl3:ãt=t Krãiiffi t

1 -1,6858x10' -1,10e4x1O' '10,53 -1,ô491x1o-3

2 -1,1oetx10'" -5,27ü2x't0' 21,05 -8,7052x10{
3 -5,2702x'lf 5,2381xíol 4 21,05 -3,083Ox'l O{
1 5,2381 x'l 0-' 6,3178x10' 15,79 5,6881xí O{
5 6,3178x10' 1,2'l1lxtOr 6 31,58 1,0512x10r

EX m:5Elt H:rmt ffi :1I rí-=$lr'5r Fr
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u
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Histograma

Ftro!êadar 
^itc,rüú

I
r

i,

Amostrasens eliminadas

Arnostragens nâo utilizedas na avaliaÉo :

Presenca de Outliers

Critério de identificáçáo dê ouüiêr :

lnleÍvab de +/- 2,00 desvios padrôes em tomo da média

VaÉáveis ifthp€ndenEs :

. Local =0

.Area.=360,00

Esüma.sê Valor/m' = 23,80

Oí4ffiuüEúlal:

NNnl . 14 j,gad? . í1Úrxrd x IL6,AI + r,mlxtd , tartf,,l)

INFER 32 - Áne Sistemas de /nform átba Ltdd.

M 9&.

Fâgine 0 \

lnteNalo d6 Êonfiança de 80,0 % pâra o velor estimado :

Mlnimo : 23,55
MáxiÍno : 24,05

2 63,2900 -25,2131

25,5600 -4,6346

\I
,*o

Nenhuma amostragem bi encontrada foÍa do intervalo. Nâo existem ouüieB.

Formacão dos Valores

ill
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INFER 32 - Ária S,.slemas de tnformática Ltda.

VaIor/mr

(elsmentos da amostra)
2

2

2

I

I
I
I
I :õ
0

0

Í! r2.o ra.rr É, t,! -,.2 2F 2a, ,n ,:'l !D :Ê,4 lE

Tastada

Valorlm2

VaIorlm,
(elemenlos de amostra)

i

tDE
,llD
GE
OD
E,!
OD
aoE
lro
OE
!E
E'D

=o

i,D r2,l r..o Éã l,BLa2 zUatrre tr. !Elja !E

Têstede

Valor/m'

ll §€a.Er Érrra,rr zEaxDzaDaáDtaLrEtr.rrlr.r€r

)Página 7

Curvas de Nível

Calculados no ponto médio da amostrâ, pârâ :

. Testada = 13,4732

. Local = 0,6666

. AÍêa = 400,0000



INFER 32 - Ária SrsÍemas de lnfoímática Ltda.

Valor/mt
(êlemenlos da amoslra)

tDE
rorD
GE

aoE

t
4B

Local

É,6lllrÉ l!.§4t9.@ÃE2l õznú ,,!BaD2a9 ta,P2lzt,ll7l

Calculados"no ponto médio da amostra, para
. Testâda = 13,4732
. Local = 0,6666
. Area = 400,0000

Limites dos eixos dos gÉficos :

. Valor/m' : [ 17,3300 ; 63,2900 ]

. Testada : [ 10,0000 ; 35,0000 I

. Local : [0,0000;2,0000 ]

. Area : [200,0000 ; 800,0000 ]

Vrlontur I Tett dr I Locel
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õ

Teslada
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o00rrrttt2222

Valor/m2

GráÍicos da Resressão (3D)



INFER 32 - Ária SrsÍemas de lnformática Ltda.

Valorlmr x Testeda x Arca

3

E;I

Teslada

Velor/mrgLocellArce

=

E:I

Local
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J
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ANEXO 3
Fotos
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Foto 01
Vista aérea do Imóvel
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Foto 02 - Vista do Imóvel

Foto 03 - Vista do Imóvel
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Foto 04 - Vista do Imóvel

Foto 05 - Vista do Imóvel
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Conctüt srrm Dtrr I CorÂlrslo
Portaria PMC/139, de 13 de março
enoerrâr os trebalhos.

O PREFEITO DE CONCONHAS, no uso das atribuições que lhe
art. 31, inciso II, alinea "i", da Lei Orgânica do Municlpio e,

?
2
o

(J

t
Í1\

SV
e

?

CONSIDERANDO as razões motivadoras do presente ato administrativo. a
seguir alinhadas:

I - que o prazo de 45 (quarenta e cinco) dias concedido pela Portaria PM/233,
de 13 de juúo de 2008, nâo foi suficiente para a Comissão nomeada pela Portaria n.o

PM()l39108 concluir os trabalbos;
II - que somente agora ficou concluído o processo de inegibilidade de licitação

que permitirá a contratação de paicia para dar suporte à Comissão nomeada pela Portaria

PMC/139/2008,

RESOLVE:

Art 1" Conceder 45 (quarenta e cinco) dias, a partir desta data, para a
comissão especial nomeada pela Portaria n.o PMC/139, de 3l de março de 2008, encanegada
de avaliar o requerimento feito pela empresa Gerdau Açominas S/A concluir os trabalhos.

Art. 20 Esta poÍtalia entra em vigor na data de sua publicação.

Congonhas,6 de agosto de 2008.

a J*^*-
DERSON
Prefeito de Congonhas

_1,_J-.-
.b.rol.nrroo

o a

rio Municipd de éoverno

PRAçA PRESI0ENIE KUETISCHEK, 135 - CENTRo. CoNGoNHAS - MG. CEP 36,415-000 .TEL.: (31) 3731-1300-FAI (31)3731-1240 - www.congonhas.mg.gov br
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Laudo HOST 3000/08/200P

| - Considerações Preliminâres

l. I - Identiticação do Solicitante

L2 - Finatidade

I .3 - Objetivo

I .4 - Pressuposttt. Rcssalva e Fatores Limitantes

2 - Descrição do Obictç

2. I - ('aracterização do Imóvel Avaliado

2.2 - Diagnóstico de Mercado e a Região do Imóvel.

3 - Metodologia

3.1 - Metodologia Aplicár,el

3.1.2 - Plane.ian'enr(, da Pesquisa

3.1 .3 - Identificação das Variações de Modelo de Regressão

3. I .4 - Especificações da Avaliação

3.1 .5 - Gúus rje Fundame ntaçâo no Caso de Modelos Involutivos

3.1 .6 - Craus tlc Precisão no ('aso de Utilização de Modelos de Regressão Linear

4 - Detêrminação do Valor

4.1 - Pesquisa de Mcrca<io

5 - Cálculos / Valor Final

6 - Conclusão

7- Anexor

Anexo. I - I'ratamento de Dados

Anexo 2 - Desenhos

Anexo 3 - Fotos

Arrexo 4 - AR1- - Alotaçào de Rcsponsabilidade Técnica
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I .l * Identificação do Solicitante

PREI.t]ITURA IlITJNIcIPAL DE CoNcoNHAs.

Estabelecida à Praça Presidente Kubitscheck 135 - Centro.

Congonhas - N4G

1.2 - Finalidade

a

a

1.3 - Objetivo

Dctorminação de Valor de Mercado atual de imóvel urbano - terreno, na cidadc

de Congonhas - MG. para Íins tributiíLrios.

Este trahalho técnico trata da avaliação do imóvel urbano - terreno - localiza.l,,

à Zona L,rbana de Lobo Leite. Conforme Lei 2573 de 29 de dezembnr J,.

2005. A área do terreno conforme desenho SNo da Gerdau Açominas e ,.l'.'

787.00 ha.

o

L

Laudo HOST 3000/081200s

4Oe5,

Pásina - 5 -



Laudo HOST 3000/08/2iüá

I .4 - Pressuposto, Ressalvas e Fatores Limitantes

1.4.7 - O prexnte lritbnllrc t,stí tk, t'icord.o con o Código de Ética rlo Engenheiro Aoaliador,

Leis e Regiamenbs do CONFEA - Consello Federal de Engenhaia, Arquitefura e

Agronomin e do IBAPE/MG - Instituto Mineiro de AtnliaÇões e Peicias de Engenhaia.

1.4.2 - Esta enryrtsa t! satr.t tngenleiros que pnrüciparam tleste tra

nenlrum interesse, prescnte ou futuro, sobre os immeis aualiandos.

balln attaliatóio não

7.4. 3 - Aceitantos conro tterdndeiros os doamtentos enttiados e/ou consultados, bem

infornações preshtdas por terceiros de bon fé e conffuteis.

1.4. 4 - Por se trutnr dc naterin de cartíter juitlico-legnl, fora do contexto deste trabalho, fornnr

dispcnsadas as irutestign\:ões sohre títulos, inttnsões, hipotecas etc.

1.4. 5 -O trabnllro npresentndo e seus resultados são oólidos apenas para este lauilo, não sendo

pernútidn n sun u'tiliznção enr conexão com qualquer outro trabalho.

1.4. 6 - O imórel foi ttistoriado pelo engenlwiro do departnmento técnico da HOST

ENGENHÁRrÁ LTDA, tlt4t, assinn este lnudo.

1.4..7 - A utiliznçio des\' lnuda para outrns fnalidades, bem como a cópia sem autoização dos

seus atttores é cime prettisto no Código Penal.

'1.4. 8 - Pora clnboriÇão dcstc tvnltolln npoliatóio foram atendiilas as bis Feilerais 5.194/66 c

6.404/76 beru cono t resohtção tto 218 d-o Canselho Federal de Engenhaia, Arquitetura e

Agronomin - CONFEÁ c o disposto na NBR 14.6532004.

1.4. 9 - A IIOST ENGENIIÁRIA LmA gunrda amplo e total sigilo de todas as informaçõtt

colhidns e dos resultndas ilo trnh l'ro ora realizado.

fl
É
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2 - DESCRTÇÃO DO OBTETO

0Pagina - 7 §

rsT

\HARIA



Laudo HOST 3000/0&2008

2.1 - Carecterização do Imóvel Avaliado

Segundo desenho sem númem da Gerdau Açominas (Anexo 2) o temno possui as

seguintes dimensôes:

Área total da Gerdau Açominas na zona urbana do município de congonhas (lei

257 3 & 29 I 1212005F 2ó.49ó.«mm'2.

Área da cerca da usina na zona urbana de Congonhas é de 7t7.000m,.

Foi objeto de terraplanagem para a@uaçâo das benfeitorias nele constru

Nâo apresenta na árca da usina sinas de erosão, abatimento, deslizamento

tampouco da existência de aqtlÍfeÍos aflorantes no seu interior.

2.2 - Diagnóstico de Merrcedo e a Regilo do Imóvel

Dista aproximadamente l5 km do centro comeÍcial de Congonhas.

É nula na região a oferta de terrcno com área assemelhada ao avaliando.

a

a
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3.1 - Metodologia Aplicável

O item 8. I ,-la i)arte 2 da NBR 1465.1 nanda observar o item 7.5 da NBR 14653 Parte I

que diz:

'(ltem 7.5 da NIIR 1.t653-l da ABNT - Escolha da metodologia"

'',4 mekxlok4giu escolhido deve ser compatível com a naturez(t do fum

uvaliando, a.finulidudc da avaliação e os dados de mercado disponívei:.

Paru a identifit'uç'ão do valor de mercado, sempre que possível, pre/brir ,,

mélritlo tompurutivo de dados de mercado deJinido em 8.2.I ".

Sendo praticanrentc nula a oÍ'erta de terrenos assemelhados ao avaliando.

demonstrando a atipicidade do mercado de terrenos na região, e baseados no item 8.1 .l

da NBR I 4653- l para identificação do valor do bem, de seus frutos e direito""

adotaremos o método involutivo irssim definido no item 8.2.2 da NBR 14653 -l:

8.2.2 - Método Involulivtt conforme NBR 11.653 - Parte I

l)ste ntékstht idcntilicu o valor de mercado do ben, alicerçado no reu

uproveitumenk) eíicienlc. buseudo en modelo de estudo de viabilidade sócit;

acon(tniut, nadiunte hipotético empreendimenlo compatível com as cataclerísl iL u'.

do hent c utm us condiçises de mercado mo qual está inserido, considerando 't
ctnário.ç t,ith'Lis par« execução e «tmercialização do produto.

syx{i.

I,h
rlu

)
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3.1.2 - Plinejamento da Pesquisa

Este planeiamento visa obter urna amostra conÍendo dados de mercado

características sinrilarcs. lanto quanto possível, ao imóvel avaliando.

A pesquisa cicve ser rarxlomizada, ou seja, cada elemento da população dcvc

apresentai'as nresmas chances de serem coletados, sob o risco de se tomar uma

amostra viciada.

Deve ter uor tamanho apropriado de acordo com o grau de fundamentação.

Os dados em oferta são ir'dicações importantes do mercado; entretanto, por diversa"

vezes aparecem supeÍestimados (pois os preços tendem a abaixar durante as

negociações) o que pode ser confrontado com dados de transações efetuadas.

-3.1 .3 - IdentiÍicâção dâs Variár'eis do Modelo de RegreCeão

No modelo linear prra rspresentar o mercado, a variável dependente é expressa poi'

uma combinação linear das variáveis independentes em escala original ou

translornracias. t' respectivas estimativas dos parâmetros populacionais, acrescida clo

erro aleatório devido ao componamento humano tais como, habilidades diversas de

negociação. dese.ios. caprichos, necessidades, compulsões, diferenças de podcr

aquisitivo, cto.

Tratâ-se de um processo indutivo, onde as diferenças entÍe os compaÍativos sai(',

retiradas a parl.ir dos oróprios elemenlos da amostra,

Com base crn uma amo:ilra extraída do mercado, os parâmetros são estimados 1.,,

inferência estatistica.

coni

ü4a do
bàlho
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a Varitivel dependente - São definidas após uma caracterizaçãor, ,rr.,rr,
imohiliário. considerando us.formas de expressão dos preços: valor toÍal, valu'

ptu't'iul, etc.

Laudo HOST 3000/08/2ôilô

Variável independenle - ('uruclerísticat ./ísicas dos dados da amostra qua \(
revelanr imporiantes para se determinar a variável dependentes. Podem vi
dicoÍômicas (ussume upenu.s dois valores). variáyeis proxy (variáuel utilizu,t,t

pura:ubslituir outrü (le difít'il mensuração e que se presume gtardar relação tlt

pertinêncitr) ou ctídigos alocados (Ordenaçõo numeral - notas ou pesos- pu!'u

tli/ arc,tc' icis .ts cLtf LtL ict' ísl ic(ts qualilutivos dos imóveis).

3.1..1 - Especificações da á.valiação

De acordo conr a NtsR I 4.65 3 as especificações de uma avaliação serão determinadas

po r qraus de- fundamentacão e/ou prccisão.

As avaliações podern ser detinidas como de Grau I, II ou III. O grau III é o que

apresenta menor nívcl de subjetividade.

Estes graris nào podem scr deÍinidos "a priori", pois dependem diretamente do

mercado de inscrção do imóvel avaliando e das informações que possam dele ser

extraída^

castna - 1-2 -
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fabela 9 - Graus iie liirtdarnenta ào no caso de utiliz ão de modelos involuti

Aproveitiu»en1o"
ocupação c usos

umidos

Grau I .lc
fundanrentaçào
no métlLlo de

quantificltL;ào de

CUSi () \

Arbitra.los

Arbi,"r a.jos

Estátit:o

Sem sinr u iação

of6u a)

)
I

'f

I

Item Descrição
IIt il

I Estudo preliminar

Grau I de
fundamentação no

método comparativo

J

No nrínimo grau II
de fundamentação

no metodo
cornparativo
Crau Ill de

fundamentação no
mé1odo de

quantificação de
custos

Estinrati\,a df s custos
de produçâ<r

4
Fundamentados

com dados obtidos
no mercado

Prazos

Justificados

6

I"undamentados
com dados obtidos

no mercado

t
t

I

I

l'axas

Mocielo

I

7
Analise setorial e

diagnostico de mercado

I)e estrutura,
conjuntura,
tendências e

conduta

Sintéticos da
conjulltilra

8 2

9
,\naiist'de

sensibilidade do
rnodclo

Simulações com
discussões do

comportamento do
modelo

('enários

Simulações com
identificação das

variáveis mais
significativas

3.1.5 - Graus de Fundamentação no Caso de UÍilização de Modelos

Nota : Observa subseção 9.1

l)ara Íins dc enquaclrarireÍiro globàl tJo laudo em graus de fundamentação, devem s:e:

considerados os segtrintes critérios:

3.:fll',*- 
a cada exisência" --":::-,;"o; do craurr,2 pontos; 

" 
o" o*,,r,0

(.

Grau
I

Nír'el de detalhetmer,lo
do projeto hipotético

Ante projeto ou
projeto básico

)
Preço de venda das
unidacles do pro jeto

l: iptrtéticc,

Grau II de
fundamentação no

método de
quantificação de

custos

Justificados

5

Dinâmico com
{luxo de caixa

Dinâmico com
equações pré

definidas

Da conj untura

Mínimo de 3 I

\mbiênte.



\

u
)ST

üünÁ

ít
tt}(tt

Numero mínimo de cledos

UNIa

) I

o
.+
f.

(

t2
l8

i0
36
l2

I

2
3

4
5

6

8

t2
t6
20
24
28lL--:

I
L,/-

Graus III II T

Pontos Mínimos 22 l3 9

-tens obrigatórios no I

grau correspondcntr 
I

2.6,7e8,com
os demais no

grau II

2, 6,7 e S no mínimo
no grau II

REGR-ESSÃ O LNEAR - TUNDAMENTA
GRAU\. DE \'ÁRIAI'EIS

Il\DEPENDIiNTfS t EIÜII

Descr.iç{o Grau
III rrlr

<300Á 30%-50%
Arnplitude do intervalo de cor.rfiança de 80%o

em tomo do valor central ila estimativa

Página - 14 -

Laudo HOST 3000/08/20C6

O enquadramento globai do laudo deverá considerar a soma de pontos obtidos parà o conj
dc itens, atendcndo à tabcla abaixo.

6
9
12

l5
I8
2)

Todos, no
mínimo no grau I

No presente trabalho avaliatório foi utilizado o Método Involutivo sendo

também usado o Método Comparativo de dados de Mercado parrl

determinação do valor do terreno estatrdo enquadrado no grâu de

fundamentação I previsto na NBR 14653/2004.

-1.1.6 - Graus de Precisão no Cro de Lltilização de Modelos de Regressâo Lineer

>509/ô



4 - DETERMTNAÇÃO DO VALOR
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Laudo HOST 3000/08/2008

4.1 - Coleta de dados

A busca de informações é fundamental para a avaliação de imóveis, principalmente

para metodos baseados na comparação.

Compreende a etapa inicial, onde serão levantados dados relativos a imóveis com

características semelhantes ao avaliando, cujos tratamentos seguintes fomecerão estrutura

tecnica ao Laudo de Avaliação.

Está relacionada na folha que se seguem as referências imobilirírias que mais se

aproximam das características do imóvel periciado, pelo que foram utilizadas para se

chegar a um valor o mais próximo possível da realidade local.

Essas referências são frutos de levantamentos realizados junto a proprietários e

empresas administradoras que comercializam imóveis na região.

De acordo com os dados constantes do Anexol, o valor do m2 de terreno na região,

calculado conforme a NBR 14653/04, está variando de R$ 23,55 e R$ 24,05 sendo que o

lote padrão de 360,00m'?tem valor de R$ 8.640,00 (Oito mil, seiscentos e quarenta reais).
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QUADRO DE OFERTAS

AREA TESTADAOFERTA ENDEREÇO VALOR VALOR/m'?

CLIENTE - Prefeitura Municipal de Congonhas - MG
AGOSTO DE 2OO8

INFORMANTE
1 Rua Rafãel dos Santos - Centro - Ouro BÍanco 480,00 '12,00 R$ I '1.000.00 R8 22,22 IMOBILIARIA CENÍRAL - 374117'17

2 Rua Dr. Jadir - CentÍo - Ouro BÍanco 300,00 12,00 R$ 20.000,00 R$ 63,29 IMOBILIARIA CENÍRAL - 3741 17 17

Rua 4 - Primavera - Congonhas 360,00 1 3,00 R$ 7.500,00 R$ 23,44 À/áxima lmóveis - 3731-12663

Av. Coletora - Rosa Eulália - Conqonhas 320,00 13,00 R$ I 500,00 R$ 21,254

Rua Oscar Bahia da Fonseca - Primavera - Conqonhas 450.00 15,00 R$ 10.000,00 R$ 22,22
lúáxime lmóveis - 3731- 1266

Bahia lmóveis - 373'l -3705

Rua Maria da Glória Ferreira - Rosa Eulália - Conqonhas 450.00 13,006 . R$ 9.200,00 R$ 20,44 Bahia lmóveis - 3731-3705
Rua Santina Teixeira de Jesus - Residêncial - Conqonhas 800,007 13,00 R$ 17.500,00 R$ 21,88 Máxima lmóveis - 3731-1266

B Rua Francisco Pedro Resende - Primavera - Congonhas 375,00 13,00 R$ 8.750,00 R$ 23.33 lvláxima Imóveis - 3731-1266
Rua Euvira Fernandes Araújo - Residencial - Congonhas 325,00o 12,00 R$ 7.500,00 R$ 23,08 i/áxima lmóveis - 3731-1266

10 Lobo Leite - Congonhas 600.00 20,00 R$ 1 1.000,00 R$ 18,33 Bahia lmóveis - 3731-3705
11 Lobo Leite - Congonhas 325,00 15,00 RS 7.000.00 R$ 21,54 Bahia lmóveis - 3731-3705

Rua Raimundo Barbosa - Praia - Congonhas 200,00 10,00 R$ 4.200,00 R$ 21,00 Bahia lmóveis - 3731-3705
13 Rua Sáo João - Praia - Conqonhas 325,00 10,00 R$ 6.800,00 R$ 20,92 Bahia Imóveis - 3731-3705
14 Alto Maranháo - Congonhas 750,00 22,00 lmqel lmobiliadora - 3731-1643RS 13.000,00 R$ 17,33
15 Alto Maranhão - Conqonhas 200,00 35,00 R$ 4.200,00 R$ 2'r.00 lmgel lmobiliâdora - 3731-1ô43

Alto Maranháo - Conqonhas 500,00 12,00 R$ 11.000,00 R$ 22,00 lmgel lmobiliadora - 3731-1643
't7 Rua Resplendor - RosáÍio - Congonhas 300,00 12,00 R$ 6.500,00 R$ 21,67 Máxima lmóveis - 3731-1266

Rua Agnaldo Maciel - Rosário - Congonhas 450,00 15,00 R$ 1'1.500,00 R$ 25,56 Máxima lmóveis - 3731-1266
19 Rua Fernando Cabral- Santa Mônica - Congonhas 250.00 '10,00 R$ 6.000,00 R$ 24,00 lmqel lmobiliadoÍa - 3731-1643
20 Rua SempÍe Viva - Residencial - Congonhas 270,00 12,00 RS 5.000.00 R$ 'r 8,52
21 Rua Laranjeiras - Residencial - Congonhas 370,00 12,00 R$ 7.500.00 R$ 20,27 Imqel lmobiliadora - 373'l -1643
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Laudo HOST 3000/08/2008

5.1 - CálculoAy'alor Final

Para determinação do valor do terreno consideraremos:

a) Área para circufação. áreas livres. etc. (Lei Federal6766- 35oÁ)

7.870.000m' x 0.35:2.754.500m'?

b) Área para loteamento

7.870.000m'? - 2.754.500m' - 5. 1 I5.500m'?

c) ('usto de Urbanização corretâgcm. imposto e rjtc

Vu= R$ 5.115.500m'?x RS 8,20lm'= R$ 41.947.10000

d) Valor do lote padrão na região (360m'?) de acordo com o constante no item 4.0

R$ 8.640,00 ou R$ 24.00/m'z

e) Quantidade de lotes para colocar a venda

5.t 15.500m'?/360m'?: 14.210 lotes de 360m'z

f) Valor da gleba

. X=l4.210 x R$ 8.640,00: R$122.774.400,00

g) Lucro

L=0,2 x R$ 122.774.400,00 = R$24.554.880,00

h) Valor obtido com a venda dos lotcs

VL:X+Vu+L

YL=R$\22.77 4.400,00+R$41.947. 1 00,00+R$24.554.880,00 =

vL=R$ I 89.276.380.00

Valor final para 7.870.000m'?

rru
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ATA DE REUNIAO

Às quatorze horas do dia três de setembro de dois mil e oito,
reuniram na sala da Procuradoria os membros da comissão especial nomeada
pela Portaria número PMC/139 de 31/03/2008, com o objetivo de dar
prosseguimento aos trabalhos de análise do presente processo.

Verificada a presença de todos os membros, deu-se início aos

trabalhos com uma retrospectiva de todas as fases do presente Processo
Administrativo, culminando com a apresentação do laudo pericial apresentado
pela ernpresa Host Engenharia Ltda, contratada pelo Município com a finalidade
denclusiva dar suporte à Comissão.

O laudo contém 2l ( vinte e uma ) páginas e 04 ( quatro) anexos, no
total de 4l (quarenta e uma) páginas, incluindo-se os desenhos e as fotografias.

O imóvel avaliado tem área de 7.870.000m2 e o método de
avaliação da empresa esta justificado no item "3".

O laudo foi conclusivo quanto ao valor, no seu item 5.1, pág. 19,

onde concluiu-se paÍa o valor final do imóvel avaliado em R$ 189.276.380,00,
sendo o valor do m2 ( metro quadrado) RS24,00 ( vinte e quatro reais).

Colocado em discussão o laudo, a comissão, de forma unânime
entendeu que o mesmo foi elaborado denfo de uma técnica e metodologia
científica aplicadas para o caso e não tem reparos por parte da comissão.

De fato a Comissão não tiúa dúvidas que o valor constante da
planta de valores estava acima do valor de mercado, considerando os imóveis
próximos à área, mas não tíúamos condições de apurar o valor exato, dado o
tamaúo da área e a ausência de comparativos, para uma área com as

características da área avaliada.
Entende também a comissão que o valor encontrado retrata uma

época de valorização dos imóveis na cidade. Assim sendo, à época do fato
gerador este valor poderia ser menor, nunca maior que o valor encontrado.

Como a comissão não necessitou de quesitos suplementares, por ser
a perícia conclusiva, decidiu acatar o valor sugerido pela perícia e sugerir ao Sr.
Prefeito o envio de Projeto de Lei à Câmara para adequação do valor da planta
de valores a valores compatíveis com o valor de mercado, sugerindo o valor do
m2 encontrado pela perícia.

Nada mais havendo a tÍataÍ, encerou-se a presente reunião e lavrou-
se a presente ata, que depois de lida e achada de acordo vai por todos assinada.

A ra de Oliveira
Presiden

da brósioI
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Congonhas, l8 de dezembro de 2.008.

À
Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final - CLJR

PARECER

Versa o projeto sobre alteração do valor de lote de terreno, sito no distrito )2, Setro
01, Quadra 001, passando o valor de R$40,00 para R$24,00.

Visa o projeto adequar o valor cobrado ao de mercado, tendo em vista, que a Lei
2.676, de 29 de dezembro de 2006. ficou valor acima de mercado para a cobrança de tributo.

A cobrança de IPTU é direito constitucionai de competência municipal, sendo

inquestionável que a Íixação dos valores, compete ao Município. via legislação municipal.

Quando da fixação, oconeu a cobrança maicr que o valor de mercado, há um
verdadeiro confisco, que o Judiciário repele via mandado de segurança.

No caso em tela, há um reconhecimento por pare do Município, com base em laudo
técnico, que o valor de R$40,00 é abusivo, o quejustifica a redução constante do projeto.

Desta forma, a iniciativa não apresenta nenhum vÍcio, porque a autoria é do
Executivo. competente para ta[.

Além disto, foi obedecida a LRF, ao prever na LOA, a redução contida na presente
proposta

O projeto está devidamente motivado, estando anexado parecer da Comissão Especial que

concluiu pela redução e de laudo pericial.

Reft.: Proieto de Lei 066/2008 - altera valor da Tabela de Precos de Terre
da Lei n" 2.582. d.e 3.0 de dezembro de 2005. modificada oela Lei 2.676. de 29 de dezembro
de 2006. que estabelece a Planta de Valores Genéricos nara el'eito de cálculo do IPTU. e

concede remissão parcial.
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O projeto é legal e constitucional.

Este é o nosso parecer, smj.
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PROCURA,DOR DO LEGISLATIVO

É Comissào de Legislaçào Justiça e Redação Final
Ll Comissão de Saúde e Assistência Social
n Comissâo de Obras e Serviços Públicos
! Comissão de Educação, Cultura e Patrimônio Histórico
L-l Comissão de Direitos Humanos e Pro(eçào ao Consumidor
E Comissão de Proteção ao Meio Ambiente
El Comissão de Tributaçào, Finanças e Orçamento



Câmara Municipal de Congonhas
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Câmara Municipal de Congonhas. 23 de dezembro de 2008

Comissão de Legislação, Justiça e l{edação l.'inal,
Comissão dc'l'ributação, l.'inanças e Orçamcnto.

Ref.: Projeto de Lei no 066/2008 Altera valor da tabela de preços de terreno no anexo l,
da Lei n' 2.582, de 30 de dezembro de 2005. modificada pela Lei n' 2.676, de 29 de

dezembro de 2006. que estabelece a planta de valores genéricos para efeito de cálculo do
IPTU, e concede remissão parcial.

REI-,,\I'0RIo

O projeto de lei visa alterar valor da tabela de preços de terreno no
anexo l, da Lei n'2.582. para efeito do IPTU, alterando dispositivos relacionados a este

tributo.

A matéria está devidamente justiÍlcada. o Executivo é competente
para apresentá-la, é competência do município fixar valor da planta de IPTU a ser cobrado
em território.

A alteração do valor irá adequar ao que está sendo aplicado no
mercado.

Conforme declaração da Secretaria Municipal de Finanças a alteração
proposta não irá causar impacto negativo na receita do município.

O projeto é legal e constitucional.

Somos tàvoráveis proJ eto.
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Câmara Municipal de Congonhas

Comissão de Legislação, Justiça e Redação l-inal.

Ref.: Projeto de Lei n'066/2008 - Altera valor da tabela de preços de terreno no anexo I,
da Lei n' 2.582, de 30 de dezembro de 2005, modificada pela Lei no 2.676, de 29 de

dezembro de 2006, que estabelece a planta de valores genéricos para efeito de cálculo do
IPTU, e concede remissão parcial.

RELATÓRIO

O projeto de Lei no 06612008 de autoria do Executivo, após ter sido
aprovado conclusivamente em Plen:irio, retomâ a estâ Comissão para elaboração da redação final.

Após análise do projeto verificamos que seu texto está de acordo com as

técnicas gramaticais e legislativas conforme determina o Regimento Intemo desta Casa.

Este é o nosso relatório.
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Câmara Municipal de Congoúas, 2$ de dezembro de 2008.

REDACÃO FINAL
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PROPOSTÇÃO DE LÊr N' 060/200ri

Àltera valor da Tabela de Preços de lerreno no anexo l,da Lei 2,582, de 30 de
dezembro de 2005, modificada pela Lei 2.616, de 20 de dezembro de 2006, que
estabelece a Planta de Valores Cenéricos para efeiÍo de cálculo do IPTU e concede
remissão parcial.

A Câmara Municipal de Congonhas, Estado de Minas Gerais, decreta e eu, Prefeito,
sanciono e prornulgo a seguinte Lei:

Art. 1.o - Fica alterado o valor da Tabela de Preços de Terreno do Distrito 02, Setor
01, Quadra 001, do ANEXO I da Lei no 2.582105, modificada pela Lei 2.676106, passando â
constar o seguinte:

Lote Valor do m2 de terreno (em
R$)

Todos 24,OO

Art. 20 Fica o Poder Executivo autorizado a conceder remissão no percentual
de 40% (quârenta por cento) sobre os créditos tributários do lmposto Predial e Territorial Urbano

- IPTU alusivos aos exercício de 2007 e 2008, incidentes sobre os imóveis constântes da área
descrita no artago anterior.

Art. 30 Esta lei entra em vigor na data de sua publicaçáo

Congonhas. 29 de dczembro de 2008.
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